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LAMARTINE MENDES

EDILBERTO BATISTA MENDES

EDILMAR MENDES

EmUON LAMARTINE MENDES

EDILV80 BATISTA MENDES

MARCOS MACHADO BORGES

ANTONIO CELSO RIBEIRO

GãdmhQ i

carimbo M

carimbo L

carimbo B

carimbo V

carimbo R

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO

GIR — NELORE — INDUBRASIL

EXPORTAÇÃO DE REPRODUTORES DE TODAS AS RAÇAS

PARA QUALQUER ESTADO DO BRASIL

Rua Segismundo Mendes, 59

UBERABA — Minas Gerais
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Sob o patrocínio da Soe. Rural Triângulo Minelrci
UBERABA MINAS GERAIS

69 CB

BOMBARDEIO — Registro Genealógico n. 4348

Figura impar da raça Gir, originário do mais famoso raeador — Chave de Ouro

CAPA HOMENAGEM
dedicada ao criador uberabense

Benicio Nunes de Rezende
revelando ao criatório nacional um magnífico trabalho de alta seleção



NOSSA CAPA HOMENAGEM

Ilustra a capa-homenagem, desta edição, em belíssima tncr^ia.
a figura do magnífico reprodutor da Raça Gir que é ~
R  Reg. Genealógico n. 4348, de propriedade do Criador Sr. bíí.j\i-
CIO NUNES DE REZENDE.

Está padreando o selecionado plantei da Fazenda Santa Cecília,
localizada no município de Conceição das Alagoas — M. G., plantei es
te composto de 80 finíssimas matrizes, todas registradas, cuja produção
tem alcançado a porcentagem de 90"o, submetida às comissões do Re
gistro Genealógico.

Sua produção é sobejamente disputada, o que atesta a qualidade
de todos os seus descendentes, e, principalmente, a capacidade de trans
mitir a todos êles, sua excelente caracterização racial e sua invejada
conformação írígorifica.

A razão dêste miagnifico resultado que vem sendo obtido pelo seu
feliz proprietário está subtendida na procedência deste grande reprodu
tor; é filho do Genearca CHAVE DE OURO — Reg. n. 2851, campeão
nacional de Uberaba, o que, torna dispensável qualquer comentário ̂  e
de BASTILHA — Reg. n. A-6751, que é filha da melhor matriz da seleção
R, BRIZA — Reg. n. 4445 com BANJO — Reg. n. 144.

Parte de sua produção está exposta na Chácara N. S. de Fátima,
distante 8 quilômetros de Uberaba, onde aguarda, com prazer, sua
visita.

ENDEREÇO DO CRIADOR : Benício Nunes de Rezende — Rua Teófilo

Otoni, 34 — Fone : 1994 — UBERABA — Alinas Gerais
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O

Fundador

ARY DE OLIVEIRA

DIRETOR PRESIDENTE

Palmira Borges Baracat

O

DIRETOR SUPERINTENDENTE

Elias Fadul

O

DIRETOR COMERCIAL

Albano de Moraes

O

REDATORES:

Albano de Moraes Cuido G. Capelo

REPORTAGENS:

Salviano Barreto — Fausto Oswoldo Boaretto

Mudo de Castro Alves —• Carlos Schrage

COLABORADORES DIVERSOS

ESCRITÓRIO : Rua Manoel Borges, 34 (Terreo)
(Edifício da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro)

Telefone, 1107.

REDAÇÃO e OFICINAS ;
Rua José Furtado, 47 — fone, 1749.

UBERABA MINAS GERAIS

Caixa Postal, 39

X

SUCURSAL EM SÃO PAULO :

Sob a direção de Guido G. Capello

Av. Ipiranga, 877 — 13' — S. 131

Os conceitos emitidos pelos nossos colaboradores, em

artigos assinados, são de inteira responsabilidade destes. A
revista Zebu, não tem predileção por esta ou aquela raça

zebuina. Sob o seu ponto de vista todas elas concorrem, so

bremaneira, para o engrandecimento da pecuária nacional.

Para correspendência e pedidos de assinaturas dirijam-

se à Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S. A., enderêço

acima.

X

ASSINATURAS :

1 ANO NCrS 20,00

1 ANO (registrada) NCr§ 30,00

Remessa Aérea NCr.? 30,00

Para o Exterior USS 20,00

Número avulso NCr$ 2,00

EM CASO DE MUDANÇA SOLICITAMOS INFORMAR
O NOVO ENDEREÇO

EDITORIAL
Dois grandes centros de criação, talvez os maiores do-

pais, vão exibir suas possibilidades, em certames de bá
muito bem divulgados. São dois aconteeimentos que marca
rão época, e a nenhuma das partes serve a segunda coloca
ção. Mas isso talvez não se dê, a vista da diferença das fi
nalidades, eis que um exibirá a sua seleção feita durante
anos e a outra que pleiteia o melhoramento do rebanho na-
eional pelo refrescamento, ou melhor, a inclusão de novas,
linhagens para evitar possiveis taras de uma consangüini
dade estreita.

O certo porém é que em uma e outra existem falhas, ou
para melhor dizer e falar compreensivelmente, gado bom e
mau existe nos chamados nacionais e bom e mau existe nos

importados. No entanto é preciso dizer não existir diferença
fundamental, pois todos são de origem indiana, a única des-
senielhança reside na época, mais remota ou mais atual de
sua importação.

O mais acertado é admitir a excelência de um e de
outro, e se assim entendido, desaparecerão as competições,,
para logo mais se recompor a familia que fará grande es
te nosso Brasil.

$5A CAPA
Está nesse posto de destaque da nossa revista a fi

gura magnífica de Dholino, o raçador chefe da Fazenda
Itapecirica, de Perdões, Estado de Minas, quilômetro 187 da
BR 55, propriedade de um dos mais autênticos criadores que-
é o sr. Antonio Cambraia de Andrade, tendo como sede da
organização o município de Santo Antonio do Amparo, com
telefone n. 4.

Mas,

DE ONDE VEM DHOLINO

O novo campeão sênior da raça gir, laureado no catego
rizado certame de Londrina, é filho do importado Dholino
e Rupan, também importada, cuja bem caracterizada cabeça
ilustra esta nota. Dholino, o agora campeão, também é impor
tado, pois veio bezerro em companhia dos pais, é nascido
na índia em dezembro de 1958, sendo todos integrantes da
primeira importação do sr. Celso Garcia Cid. Sua mãe está
atualmente com 12 anos de idade, sendo irmã própria de
Krishna, o reprodutor mais disputado no mundo.

liela cabeça da mãe de Dholino, Campeão de Londrino

Dholino, em 1966, obteve o 3.o lugar em Barretos, elis-,
pulando o titulo máximo em meio de 15 grandes raçadores,
cujo julgamento durou várias horas, onde já contava com
grande "torcida" a seu favor.

Abril 1967
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FAZENDJS

granÉs
ragadores

MEXICANA — CANADA'

Municípios de

DURWIN DA

plantei Fone, 146

FAZENDA MEXICANA

Endereço em Almenara:

N E R U'

R. G. 3518

CAMPEAO DA RAÇA NELORE

sias Exposições de Almenara e Pe-
<ira Azul, nordeste de Minas Gerais

Pesou 846 quilos

NAGMR
R. G. 3517

CAMPEÃO em SALVADOR

BAHIA — 1962

Pã
<
O
<

Emir

R. G. 851

Natação
R. G. 1650

Aos 3 1/2 anos — 912 Quilos

I  _ -"i' '

«

NfiPOLEJiO
R. G. 1997

Premiado em Salvador

Bahia

O fakir

R. a

Sabida

R. G. A-232

ZEBU

n

r-"i



REUNIDAS
RANCHO GRANDE — ALVORADA

Almenara e Rubim — M. G.

S. CORDEIRO

Em Belo Horizonte :

Rua Gonçalves Dias, 2429

Fone, 2-9232

3 expoentes da raça GIR DEMONÍO, filho de Chave de Ouro e Abrazada, um
dos granles raçadores da Organização

RIR'
CAMPEAO NACIONAL

na

XXIX Exposição Nacional de

Animais e Produtos Derivados

Salvador — Bahia

Outubro de 1962

11
Marca do Gado

Registrada

CAMPEÃO na EXPOSIÇÃO

de BARRETOS — SP. — 1962

IBIRAPUERA

R. G. 3264

800 quilos

IBIRAPUERA

Gandy

Registrado

Fragata

Registrada

m

irtiA.iÉlt
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proprietário

NA Xíí EXPOSIÇÃO DE

Um plantei de 120 vacas, 50 registradas, DOIS TOUROS importados, NORMA-

DO, R. G. 4.478 e MARAJA' (importação Quincas Borges) e um touro nacional

da famosa marca R, IMANJA', filho do grande campeão nacional Chave de Ouro

i*ill

I

MELHOR CONJUNTO CONTROLADO DA RAÇA E FAMÍLIA GIR

Na XII Exposição Regional de Uberlândia, formado por : FOGO, Cont. 45, com

19 meses, 380 Quilos, 2.0 Prêmio; FRANCANA, Cont. 44, com 19 meses, 31®

Quilos, Menção Honrosa; FÁBULA, Cont. 47, com 19 meses, 332 Quilos, Menção

Honrosa e FERVURA, Cont. 49, com 19 meses, 319 Quilos, 2.o PRÊMIO —

ENDEREÇO DO CRIADOR;

GERALDO GOUVEIA FRANCO

Avenida 11, n. 778 — Fones, 1285 e 2230

ITUIUTABA — Estado de Minas Gerais

ZEBU



GERALDO GOUVEIA FRANCO
UBERLÂNDIA, ABRIL DE 1967

MINJI
Reg. 7487

PRIMEIRO PRÊMIO

CAMPEÃO DA RAÇA GIR

3 POSES DO CAMPEaO IMANJA'

pelas quais aquilata-se das suas extraor

dinarias características raciais

Pelagem chita de verinelho 51 meses,
788 Quilos

Filho de CHAVE DE OURO x MORENA

IMANJA' concorrerá à IX Exposição Na

cional de Gado Zetau, em Uberaba em

maio proximo, disputando o cobiçado tí

tulo de Campeão Nacional Marca do Gado

Abril — 1967



A Verdadeira Posição

da Classe Rural Frente ao 1 C M

A Agricultura tem protesta
do, pelos seus órgãos mais re
presentativos, contra o Impôs-
to de Circulação de Mercado
rias. Ouvido sôbre o assunto,
o Presidente da Confederação
Nacional da Agricultura, Sr.
íris Meinberg, declarou:
—^A Classe Rural não é espe

cificamente contrária a êste
tributo, mas tão somente
<luanto algims aspectos da im
plantação da nova Reforma
Tributária. Trata-se apenas de
mutação indispensável nos ci
clos de incidência, de modo a
se preservar interêsses vitais
da produção agropastoril, sem
que haja prejuízo algum para
•o erário dos Rstados.

Relativamente a essas modi-
íicações, adiantou:

—^Apenas um excluir a in
cidência do impôsto sôbre o
piv ato agrícola, transferida
sua aplicação para a operação
seguinte, durante a fase da
comercialização ou da indus
trialização. Como se vê, nada
de prejudicial à arrecadação
•estadual, que facilmente se
ressarciria dêsse adiamento,
insignificante no tempo. O dr.
'Gerson da Silva já proclamou
s completa viabilidade dessa
fórmula, capaz de dirimir o
•conflito atual, que tanto re
percute nos centros de produ
ção agrícola, citando o exem
plo do Rio Grande do Sul, cujo
governo tomou a iniciativa de
firmar convênios com as Pre
feituras, no sentido de ser fei
ta imia só cobrança, para pos
terior rateio de 20% dos tribu
tos arrecadados.

GENERALIZAÇÃO DA
DIRETRIZ

Quanto à adoção dessa dire
triz, salientou o presidente da
CNA: Há dificuldade da coor-

(C. N. A. — 15)

denação entre a capacitação
legislativa dos govêmos esta
duais e o do govêmo federal.
O propósito renovador do Có
digo Tributário está sendo
prejudicado exatamente pela
laiia de entrosamento entre
êsses poderes, mas, na hipóte
se, a atuação federal jamais
poderia ser acoimada de exor
bitante, porquanto, imiformi-
zando o sistema de aplicação
do ICM para eximir a produ
ção agrícola dêsse ônus fiscal
imediato, estaria a União de
fendendo a própria arrecada
ção dos Estados, que se benefi
ciariam com a normalização
dos processos de colocação em
mercado. Qual o Estado que
nao deseja ver preservado o
normal desenvolvimento de
suas atividades agropecuá
rias?

INCIDÊNCIA

INOPORTUNA

Explicando o motivo qelo
qual os produtores agrícolas
se manifestam contra a inci

dência do ICM na porta das
fazendas e dos sítios, disse o
Sr. íris Meinberg:

—^E' de todos conhecida a
crise econômica que castiga a
Agricultura, que se inclue no
setor mais atingido pela ero
são infiacioriária. Assim, não
dispondo de recursos finan
ceiros se vêem na contigência
de recorrer ao crédito alta
mente oneroso — para fazer
face ao pagamento antecipado
do impôsto, quando mais ra
zoável seria que o erário fosse
colher o tributo na fase subse
quente, mais capaz econômica
e financeiramente. Ó Govêrno
federal e os govêrnos estaduais
nãopodem permanecer alheios
a êsses angustiosos reclamos
da produção agrícola e hão de
encontrar uma formula capaz

de restituir a tranqüilidade às
empresas, numa medida deci
siva para a sobrevivência de
nossa economia rural, ja tao
sacrificada pelo descompasso
evolutivo com que se benefi
ciaram tantos outros setores

da produção nacional.

TODO REBANHO NO CON

TROLE DE CRESCIMENTO

O Departamento da Produ
ção Ammai, da secretaria da
Agricultura de São Paulo, está
realizando no Posto iüxperi-
mental de Criação de Sao José
do Rio Preto, numa area de 10
alqueires, com lUü femeas de
raça Nelore, a primeira prova
de crescimento. Trata-se de

um método de seleção genética
dos reprodutores, a exemplo
das provas de ganho de peso,
que ná quinze anos se reali
zam em Sao Paulo.

_As provas de ganho de peso
são realizadas com os ãnimais
em confinamento, sujeitos à
mesma alimentação e manejo,
durante 140 dias. Nas de cres
cimento, o controle de ganho
de peso é feito com os animais
no pasto, em condições nor
mais de criação, e durante um
período favorável (das aguas)
e outro desfavorável (da se
ca). Os ganhos de peso são
reajustados, para uma só ida
de.

Ao contrário daquelas pri
meiras, as provas de cresci
mento oferecem como vanta
gem, alem de mantermos os
animais em condições normais
de criação, a de possibilitar a
seleção entre todos os repro
dutores de uma fazenda, e não
a de alguns.

Não deixe passar a hora

ZEBU



o Problema do Leite

Um dos pontos altos da Assembléia Geral Ordinária,

realizada no dia 30 de Março último na séde da Associação

Paulista de Criadores de Bovinos, em São Paulo, foi sem dú

vida, a discussão do problema do leite, merecendo especial

destaque a explanação feita pelo Dr. Urbano de Andrade

Junqueira, Presidente daquela Associação.

Resumimos, a seguir, os pontos principais daquela ex

planação complementando-os com outros dados que, em

conversas sôbre o assunto, obtivemos daquêle ilustre Dire

tor da APCB.

A atual situação do leite é conseqüência da politica er

rada e medidas demagógicas adotadas por vários governos,

que estão levando à falência o pecuarista nacional.

O prêço estabelecido para o leite não se baseia em da

dos reais e criou uma situação caótica, pois, enquanto s

produtos industriais são majorados com o beneplácito da

Sunab, o prêço do leite permanece estável. E' sabido que pa

ra produzir leite, o pecuarista deve adquirir vários produ

tos da indústria — é a ração, são as máquinas e medicamen

tos, não falando das matrizes. Apesar de pagar preços proi

bitivos pelos produtos de que necessita, o pecuarista é oobri-

gado a vender o leite a preço tabelado e estabelecido por
homens de gabinete, que nada entendem de pecuária.

O pecuarista tem sofrido, também, as conseqüências de

uma campanha injusta encetada pela imprensa nacional,
que o apresenta aos olhos do povo como um parasita, pois
enquanto ninguém fala da majoração dos preços de outros

produtos, a imprensa faz o maior alarde quando se fala

em reajuste do preço do leite.

E' verdade, entretanto, que grande parte da culpa cabe
aos próprios pecuaristas que nunca se uniram em defesa de
seus interêsses. São feitas campanhas independentes que
nunca trarão os benefícios esperados. Há necessidade de

todos se unirem para que se enceite uma campanha nacional
que, sem dúvida trará os resultados esperados, pois o Go-
vêrno não poderia ignorar as reclamações de uma classe
unida e compacta.

A desunião é responsável pela situação que estamos

atravessando, abandonados à própria sorte e vivendo mo

mentos difíceis, pois há pecuaristas que estão obtendo pelo

excedente até 50 cruzeiros por litro. Houvesse estimulo do

Gjovêrno, isto não aconteceria.

Todos sabem que, na época das águas a produção de.
leite aumenta. Os pecuarista nacionais, atendendo ao apêlo
do Govêrno Castelo Branco, aumentaram a produção e hoje
pagam por ter colaborado com o Govêrno. E' justo, portan

to que os atuais responsáveis pelos destinos do País, ampa

rem a pecuária, dando ao homem do campo um tratamento

mais humano.

Para pôr um paradeiro a esta situação, seria necessário

estabelecer prêços mínimos para o leite, assim como os há

para outros produtos. O leite não é mais perecível, podendo

ser armazenado, trazendo, assim, inúmeros beneficios à

economia nacional.

Não se justifica o atual sistema de quota, que está

prejudicando sensivelmente o pecuarista nacional, pois as

quotas foram estabelecidas em virtude de as Usinas não

terem capacidade de absorver tôda a produção. Isto, entre

tanto, não é verdade, porque, se as Usinas não tivessem ca

pacidade de absorver o excedente, não comprariam o leite á
preços irrisórios.

Está confirmado, portanto, que as Usinas têm capaci
dade de absorver tôda a produção, dêsde que seja fornecida
a preços inferiores ao normal. Os prejuízos para o consumi
dor e para o produtor são evidentes, pois, apesar de compra
rem a preços inferiores aos normais, o produto é vendido
ao mesmo preço no mercado, beneficiando, unicamente, as
Usinas.

A medida mais viável seria, portanto, a de estabelecer
preços mínimos para o produto, entrando o próprio Gover
no no mercado do leite. O excedente seria adquirido pela
COBAL, que o transformaria em leite em pó e o distribui
ria na época da sêca, quando escasseia o produto. Esta me
dida traria inúmeros beneficios não só ao pecuarista como
à nação, pois, enquanto evitaria os preços aviltantes pago
pelo excedente, acabaria com a ganância de poucos e forne
ceria o produto ao consumidor a prêço justo, evitando, ain
da a importação de leite em pó de outros países, com graves
prejuízos para a economia nacional.

Na época das águas, com o aumento da produção, surgo
a impressão aparente de que há no Brasil super produção de
leite. Nada de mais errado. O que realmente há em nossa

país é subconsumo. O povo deve consumir mais leite, en
quanto cabe à pecuária dobrar ou triplicar a produção. Isto,
entretanto, sòniente será conseguido se houver união de to

dos os esfôrços e amparo do Govêrno, sem o que, a pecuária
leiteira desaparecerá, passando o pecuarista a aplicar seu

capital em outras profissões mais rendosas e que contam
com a assistência do Govêrno.

Do Escritório Brasileiro de Compra e Venda de Gado —

Rua Xavier de Toledo, 114—8.o a. — Fone, 35-7823—SP

Abril 1967



ORAITE - importado

Os seus fíJJios, apresentados na VI Ex

posição de São José do Rio Preto, S. P.,
foram todos premiados

Um raçador GIR de dupla finalidade

CARNE E LEITE

Todos os seus descendentes, além de se

rem animais de grande envergadura pa

ra o constante melhoramento do nosso

rebanho no ganho de peso, são portado

res de gens leiteiros em alto grau. As fi

lhas de ORAITÊ são em geral, ótimas

produtoras de leite. ORAITÊ é um

grande raçador da

FAZENDA SÃO PAULO — de — PAULO PULICE

Rua Delegado Bento de Toledo, 2984 — Fone, 1453 São José do Rio Preto — S. P.

EXCURSÃO À EXPOS[pO AGRO-PEGUÁRIA DO

A MAIOR DO MUNDO —

PEÇA UM EXEMPLAR D'

O ZEBU E O INDUBRASÍL
DE AUTORIA DO DR.

OSVALDO AFONSO BORGES

O apreciado autor de "O Zebu do Bra
sil, editado pela S. R. T. M.

. Solicitem informações e plano de financiamento à

BRANIFF INTERNATIONAL

Rua Argentina — Ed. dos SI AIS — 2.o a. —

SALVADOR — Estado da Bahia

Tíome

■Cidade Estado

■(Recorte este, preencha-o e mande-o ao endereço acima
para receber folhetos e planos de financiamento)

W4ímí
NCr$ 1,0

(inclusive porte registrado)
Gráfica Zebu Publicidade Triangulina S. A.

Rua-José Furtado n. 47
Caixa Postal, 39 — UBER.ABA — M. Gerais



PRIMEIRO — DP

PRIMEIRO — DP símbolo ds raça-carne.

completando-se a grande característica lei

teira transmitida por ORIGINAL — DP

FAZENDA aprazível UBERABA

ÇoLãa. OKachada. (P.íata

A MARCA

DP
tem sempre

Reprodutores

a venda

Enderêços:

Rua do Carmo, 24;
Fone : 2188

Pr. M. Terra, 18
Fone: 1598

Fone da Fazenda r
02-ESTIVA

Sete bezerros, filhos de PRÍMEIRO-BP. A produção é das mais

uniformes e vê-se em cada filho o fiel retrato do pai

s.

. r' >i -im

■i





DUQUE -= 970 KS. - RAÇA INDUBRASIL
Reservado Campeão na Xlla. Exposição de Uberlândia, 1967

■Registro

n. 2562

6 anos de idade

Filho de

CACIQUE

Registrado

DIMAS DA CUNHA MACHADO
Criação e Seleção da raça Indubrasil na

FAZENDA

Uberlândia

Minas

Gerais

DUQUE, visto em outro angulo, mos

trando sua bela cabeça, o seu rijo cupim

e sua frente cheia e harmoniosa

*

CARICIA, Reg. B-6388 — 5 anos — 679
Quilos — l.o Prêmio e CAMPEÃ DA
RAÇA INDUBRASIL no mesmo Certa
me. Filha de Cacique x Severa — Reg.

Campeã em Uberaba

CRIAÇÃO E SELEÇÃO GIR
FAZENDA DOS PRAZERES

em Castrolandia, Municipio de Rio "Verde Goiaz
(às margens do Rio dos Bois)

Endereço do Criador i DUMAS DA CUNHA IMACHADO

Avenida João Pinheiro, 305 — Fones : 2793 — 3778

UBERLÂNDIA Estado de Minas Gerais

Abril —• 1967



A chegada do Ministro Rondon Pacheco, represen

tando s. excia. o sr. Presidente da República

A XII." Exposição Agro-Pecuaria
e a JI." Exposição Industrial

Magnificas

A PRESENÇA DE ALTAS AUTORIDADES FE

DERAIS, ESTADUAIS, NUMEROSOS VISITAN

TES DOS municípios visinhos e do

ESTADO DE GOIAZ

Reportagem de

Salviano Barreto e

Fausto Osvaldo Boaretto

Foi inegavelmente, um grande acontecimen
to a Xlla. Exposição Agro-Pecuárla, de carater
xegional, e a Ila. Exposição Industrial, citadina,
realisadas na bonita e progressista cidade de
Uberlândia entre os dias 2 e 9 de abril.

No dia da inauguração, dia 2, destacadas fi
guras dos governos federal e estadual, bem co
mo diversos parlamentares estiveram presentes,
prestigiando os Certames, levando aos uberlan-
'denses o seu apoio, a sua palavra de incentivo
■ao trabalho fecundo que realisam e põe a sua
'Cidade, o seu municipio, em lugar de relevo, não
só dentro da comunidade mineira, como mesmo
de todo o país.

Assim é que estiveram presentes em Uber
lândia na festa inaugural de suas exposições, en
tre outras personalidades do nosso mundo ofi
cial, os srs. deputado federal dr. Rondon Pache
co, Ministro Chefe do Gabinete Civil da Presidên
cia da República, representando o marechal Cos
ta e Silva, dr. Ivo Arzua, Ministro da Agricultura,
dr. Israel Pinheiro, gov. do Estado de Minas, dr.
Otávio Lage, governador do Estado de Goiaz, dr.

Uberlândia

• V /■

Chegada do Governador de Minas Gerais sr.

Israel Pinheiro

J \

R ; W

ílasteamento do pavilhão na cional no recinto do

Parque de E.iposições

ZEBU



Mesa que presidiu a inauguração da XII Exposição.

Em primeiro plano o Ministro Rondon Pacheco^ se

guido do governador de Minas Gerais e do

Prefeito de Uberlândia

Evaristo Soares de Paula, secretario da Agricul
tura de Minas Gerais, que foram carinhosamen
te recebidos pelas autoridades uberlandenses,
pela Diretoria da Associação Rural de Uberlân
dia que tem como seu presidente o sr. Geraldo
Migliorini, pelo prefeito municipal dr. Renato
de Freitas, representantes de entidades diversas
e povo em geral.

INAUGURAÇÃO

Precedeu a inauguração da Xlla. Exposição
Regional Agro-Pecuária, a inauguração da Expo
sição Industrial, instalada em grande e magnífi
co pavilhão construído em 1965, para êsse fim.
Logo após êsse ato e visita aos boxes das nume
rosas industrias com que conta a cidade, houve
o ato inaugural do principal Certame — A Expo
sição Agro-Pecuária, no recinto do Parque, tendo
de inicio o hasteamento da bandeira nacional,
sob os acordes do hino nacional executado pela
excelente Banda do 4o. Batalhão da Policia Mili
tar de Minas Gerais, sediado em Uberaba, que es
teve presente às festividades. Em seguida, no pa
lanque oficial, houve os discursos de praxe, fa
lando em primeiro lugar o sr. presidente da As
sociação Rural de Uberlândia que deu as boas
vindas às autoridades e o agradecimento da en
tidade pelo comparecimento de grande numero
de expositores. Descreveu a luta travada para
um certame da natureza daquele e ao mesmo
tempo a bravura dos seus companheiros de di
retoria para que pudesse a Exposição alcançar
o êxito que se positivava. Enalteceu a atenção
que os governos ultimamente têm dispensado ao
setor ruralista, no sentido de impulsionar a pro
dução agro-pecuária tão necessária à nossa eco
nomia. Falou em seguida o sr. Israel Pinheiro,
governador do Estado que fez um resumido re
lato de sua atuação à frente do governo, ressal
tando o seu empenho de promover o crescimento
da produção e o de facilitar os meios de trans-

Quando proferia importante discurso o presidente

da Associação Rural de Uberlândia, saudando as

autoridades visitantes, os expositores e expondo

os problemas dos nossos ruralista

Fala o sr. Governador Israel Pinheiro. 4 sua direi

ta o prefeito de Uberlândia, dr. Renato de Freitas

Discursa o sr. Ivo Arziia, Ministro da Agricultura.

A sua esquerda o sr. Geraldo Migliorini, presiden

te da Rural de Uberlândia

Abril — 1967



Aspectos do Desfile porte com pavimentação das principais vias de
comunicação do Estado. Ao terminar o seu dis
curso s. excia. passou às mãos do presidente da
Rural de Uberlândia, um cheque de 10 mil cru
zeiros novos, como auxilio do Estado para a Ex
posição.

Após os discursos houve o grande desfile
dos animais premiados.

OS CAMPEÕES DA EXPOSIÇÃO

Constituiu autêntico sucesso a representa
ção zebuina da Xlla. Exposição de Uberlândia,
pelos soberbos animais das raças Gir, Indubra-
sil e Nelore presentes a êsse extraordinário e
bem organizado certame. Destacou-se Campeão
da raça Gir IMANJA', filho do Campeão Nacio
nal Chave de Ouro, de propriedade do grande
criador de Ituiutaba - MG., sr. Geraldo Gouveia
Franco, possuidor de uma das mais bem orien
tadas seleções Gir do país. Os animais de seu
plantei são detentores de vários campeonatos de
outros certames pecuários.

O raçador Brinco de Ouro, outro excepcio
nal animal foi o Reservado Campeão da raça
Gir, propriedade do sr. Emerenciano Rezende de
Padua, também de Ituiutaba; o Campeão Jú
nior, Aluman, expoente da raça Gir, de proprie
dade do sr. Rivaldo Machado Borges, Uberaba;
o reservado Campeão Júnior Roopano-Najá II é
da conhecida seleção do dr. Rui Barbosa de Sou
za, também de Uberaba. Na raça Indubrasil foi
Campeão BAMBOLÊ, da sra. Viuva José Zaca
rias Jtmqueira e Reservado Campeão, Duque, do
sr. Dimas Machado. Dois animais excepcionais
desta raça, fruto de trabalho constante, dedicado
e de muitos anos desses selecionadores dessa
grande raça na visinha e amiga cidade de Uber
lândia. A raça Nelore também muito bem re
presentada, teve como Campeão — TAMBOR —
e Campeão Júnior, Macarrone, do criador Geral
do de Castro, Uberlândia e Reservado Campeão,
Exemplo do Rincão, dos srs. dr. José Humberto
Rodrigues da Cunha e Elias Cruvinel Borges, de
Uberaba. As Raças européias estiveram tam
bém representadas no Certame e levantaram di
versos títulos.

DESFILE

O desfile dos animais premiados, muito bem
organizado e bem apresentado foi um espetáculo
bonito que atraiu as atenções não só dos criado
res presentes, como das autoridades e do povo
que se aglomerava para vê-lo. Os Campeões
eram, merecidainente, recebidos debaixo de pal
mas. A sequencia de fotos ao lado mostra uma
pequena parcela do que foi o desfile, aberto p6-
lo extraordinário IMANJA', Campeão da raça
Gir. Em seguida, à apresentação da raça Gir,
vieram as representações Nelore, Indubrasil, to
das elas comandadas pelos seus respectivos
Campeões. Raças não zebuinas como a charole-
sa, Santa Gertrudes, Holandesa, também estive
ram representadas no desfile, bem como equi-
deos.

(Continua na página 16)
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Aumenta a
FILHOS E

Galeria dos Campeões
NETOS DE CHAVE DE OURO

Marca

R
carimbo 2

Filhos e netos do Campeão
Nacional CHAVE DE OURO,
sagram-se campeões na Ex

posição Regional de Uber

lândia, abril de 1967 :

IMANJA' ■ R — Reg. 7487 —

CAMPEÃO da RAÇA, proprie
dade de Geraldo Gouveia Fran

co, Ituiutaba — MG.

MONALISA — Reg. — CAM
PEÃ da RAÇA GIR, de Rivaldo

Machado Borges.

A L U M A N — Reg. — CAM
PEÃO JR. — Rivaldo Machado

Borges.

BRINCO DE OURO — Reg.—

Reservado Campeão e Cam
peão Tipo Carne, de Emeren-

ciano Rezende Padua

Ituiutaba — M. G.

cocaína — Reservada Cam

peã Jr., de Alfredo Fonseca

Marquez — Uberlândia.

CONJUNTO DE RAÇA E FA
MÍLIA — composto de filhos
e netos de Chave de Ouro, pro-

pridedade de Nicolau Maluf —

Uberaba — MG.

(Campeão Nacional)

Ao alto : ALUMAN, 558 quilos, 27 meses, l.o prêmio e Cam

peão Júnior, filho de Chave de Ouro x Arminha

Em baixo : MONALISA, l.o prêmio e Campeã da Raça, filha

da Campeã Nacional de 1962, COROADA e neta de

Chave de Ouro

FAZENI>A SANTA BARBARA

RIVALDO MACHADO BORGES

Rua Manoel Borges, 134 — Fone, 3226 UBERABA MINAS GERAIS
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Uberkndia

Rainha

da

Exposição

A rainha da Exposição, escolhida por um Juri

constituidó de senhoras da sociedade uherlan-

dense. foi a bonita e graciosa senhorita Marly

•Crosara. Como princesas de sua corte foram e-

leitas as srtas. Leila Lúcio Ribeiro, Vania Apare

cida Souza Valentini, Valda Suely de Vasconce

los e Celina Jorge, que desfilaram, com a Rai

nha, em bonitos carros alegóricos pelas princi

pais avenidas da magnifica cidade de Uberlândia.

Foto da grande e explendida Banda de Musica do

Quarto B. I. de Uberaba, que abrilhantou as fes
tividades da Exposição de Uberlândia

(Contnuação da página 14)

MARCA "R'

A famosa seleção Gir da marca R, de pro
priedade dos irmãos Machado Borges, como
sempre acontece quando presente a certames
pecuários regionais ou nacionais, levantou os
maiores prêmios: Imanjá, Brinco de Ouro, Alu-
man e Monalisa, que se segraram campeões, são
produtos da primorosa seleção "R" que é um
orgulho para a pecuaria nacional.

VISITANTES

Numerosos visitantes de Uberaba, Araguarí
e outras cidades mineiras, bem como do Estado
de Goiaz estiveram em Uberlândia, na inaugura
ção da Exposição e dias subsequentes. O presi
dente da Sociedade Rural do Triângulo Mineiro,
dr. Edilson Lamartine Mendes, foi um dos que
levaram aos seus colegas de Uberlândia o seu
afetuoso abraço. De Goiaz, entre muitos, o sr.
Ezequiel Fernandes Dantas, diretor de exposi
ções daquele grande Estado; dr. Osvaldo Alva
renga, dr. Ruy Rios, dr. Romildo Carvalho Couti-
nho, altos funcionários do Ministério da Agri
cultura, em Goiania.

FESTAS

Os dias da Exposição foram dias de festas
no grandioso Parque da Av. Vasconcelos Costa.
Ramon Carneiro, dinâmico e inteligente moço
que mantém uma Organização destinada à pro
paganda e promoções festivas nas Exposições,
com sede em Uberlândia, a Av. Fernando Vilela^
166, foi com a sua equipe o animador eficiente
das horas de diversões e alegria na Exposição.

ENTREGA DE PRÊMIOS E
ENCERRAMENTO DO CERTAME

Como estava programada, realisou-se no
dia 8, às 20 horas, no Salão Nobre da Sociedade
Médica de Uberlândia, a entrega dos prêmios
conferidos aos expositores. O encerramento da
Exposição se deu às 15 hs. do dia 9, quando hou
ve novo desfile dos animais premiados e em se
guida a descida do pavilhão nacional que tremu
lou todos os dias no recinto alegre e festivo da
Exposição.

NEGOCIOS

Foram de grande vulto os negocios de re
produtores efetuados na sua maioria, com
financiamento bancário, nos dias do Certame.

PARABÉNS

Estão de parabéns os diretores da Associa
ção Rural e da Associação Comercial e Indus
trial de Uberlândia pelas suas magníficas Expo
sições.
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Propriedade de

Dr. Joaquim Vicente Prata Cunha
DOURADOS — Est. de Mato Grosso>

Caixa Postal, 326

Em UBERABA:

CHAGARA AYANDA — Fone: 1518

VISITE-NOS
e conheça os filhos de

B I M A

ÍPuxador de Pedra)

Importado

NEGLIGENTE

CAMPEÃO NACIONAL

N A S S I K

Tamhém CAMPEÃO

NACIONAL

N E L O R E S

\JR
da R V

OUTROS IMPORTADOS F
MAIS DE 500 VACAS

REGISTRADAS



NA XII EXPOSIÇÃO REGIONAL DE UBERLÂNDIA MG. — ABRIL DE 1967

r  3 EXPOENTES

SELEÇÃO NELORE

PRIMEIROS PRÊMIOS

'K IjÈ
SELEÇÃO

NELORE

CABRITA, 24 meses, pelagem cinza clara,

filha de Pirilampo, registrado, com Balisa, re
gistrada — l.o prêmio na categoria de

24 a 30 meses

GRANJA CALIFÓRNIA
GERALDO MÍGLI0RIN3

Endereço :

Praça Gel. Carneiro, 112

Fone : 3664

Caixa Postal, 410

Uberlândia

Estado de Minas Gerais

AMAZONAS, pelagem branca, 7

anos, filha de Zagreb, reg. x Turbi

na, reg. — 1.0 prefio na categoria
de 7 a 12 meses

BREJEIRO, pelagem alva, 7 meses

de idade, filho de Zagreb x Jurití,

ambos registrados — l.o prêmio de
sua categoria

A Seleção Nelore da GRANJA CALIFÓRNIA está sob a orientação de JOSE' RICARDO,
filho do criador que a vem conduzindo com rigoroso cuidado e critério técnico no apri
moramento constante do plantei. Possue êste 150 fêmeas, todas registradas, padreadas
por 5 raçadores, sendo 4 da marca VR e 1 importado. A GRANJA CALIFÓRNIA está apta
a receber e atender os mais exigentes compradores de tourinhos Nelores. — V. S. está

convidado para visitá-la.
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DOIS GRANDES EXPOENTES DA RAÇA GIR
Marca DA

T  Fazenda Cerro Azul
V/ ITAMBÉ — BAHIA

do Gado

C aMÂRl

Reg. 5186

O GIR MAIS PESADO

DO BRASIL:

1027 QUILOS!

em regime semi-estabula-
do. Peso verificado no dia

em que foi feita esta fo
to: 26 de março de 1967.
Idade: 4 e meio anos. Aos

42 meses pesou 910 qui
los. Filho de CHAVE DE

OURO e ARAPONGUI-

NHA. Roxo gargantilha.

l.o PRÊMIO e

CAMPEÃO TIPO frigo

rífico, na Exposição de
Itapetinga — Bahia

Seleção

GIR

e

INDUBRASIU

.  ■' ;*v '

' -£ - .e- ,

CAETÉ
Reg. 623

RESERVADO CAMPEÃO
NACIONAL, e CAMPEÃO
TIPO frigorífico, na
Exposição Nacional de

Salvador — Bahia, em
1962. Filho de CHAVE
DE OURO e ARANDELA.

925 quilos
8 anos de idade

E DIZEM QUE O GIR NÃO PESA! . . .

•eP -

CUMARI e CAETÉ

formam extraordinária
dupla de raçadores do nu
meroso plantei GIR da

FAZENDA CERRO AZUL

Transmitem a seus filhos
todas as características
de sua alta linhagem,

numa padronização
admirável

VENDA PERMANENTE DE TOURINHOS DAS RAÇAS GIR E INDUBRASIL

PEDRO FERRAZ DE OUVEIRA — Endereço Comercial: ITAMBÉ — BAHIA
Abril — 1967 19



T\^ ATT'DA D conquista 3 prêmios em um Certame
UlllMfUU Uu WUM.V/ ■" Í1 de grandes competidores. Chefe do
plantei GIR da FAZENDA N. S. DO CARMO, leva para a Terra da Produção,
Ituiutaha, M. G.: 1 segundo prêmio, o título de Reservado Campeão e ainda o ti
tulo de Campeão Tipo Carne, prêmios conquistados na Xlla. Exposição de Uber
lândia, realizada de 2 a 9 de maio de 67.

BRINCO DE OURO — R

Registro n. 5764 — Pelagem chita de vermelho — 44 meses de idade —
750 Quilos — Filho do grande genearca e Campeão Nacional Chave de
Ouro — R — com a matriz Lolobrigida—^R. — Brinco de Ouro é respon
sável por um plantei de raçadoras de alto padrão genético, no aprimo

ramento da raça Gir.

FAZENDA NOSSA SENHORA DO CARMO
(100 Femeas Fegistradas)

propriedade do criador

EMERENCIANO RESENDE DO CARMO
ITUIUTABA — Estado de Mina Gerais

(End.: Av. 13, entre 18 e 16, n. 959 — Fone : 1713)

VENDA permanente DE SELECIONADOS TOURINHOS



FAZENDAS «HA.VANA»

MÁRMORE D'HAVANA, 9 meses, contro

le n. 87 — l.o prêmio de sua-categoria —

Filho do importado KAVARDI

FM MUNDO NOVO E FEIRA DE SANTANA

ESTADO DA BAHIA

proprietário :

YALDOMIRO BRANDÃO DA SILVA
SELEÇÕES NELORE E INDUBRASIL

PURANO D'HAVANA, 9 meses, 2.o prê

mio de sua categoria — Filho, também

de KAVARDI

Endereço do criador em

Salvador — Bahia

Rua Marechal Floriano, 26

(Canela) — Fone : 5-0184

VISITE-NOS, TEMOS O MÁXIMO

PRAZER EM RECEBE-LO

Na 34a. Ex

posição Na

cional de

Animais e

Produtos De

rivados, em

Salvador,

Bahia

4
*

COPEQUE, 58 meses, filho de Bichinho

e Coimbra, azulego
R. G. 1218

RESERVADO CAMPEÃO

na 34a. Exposição Nacional de
Salvador — Bahia — 1967 i

Explendido Conjunto IndubrasU, femeas 1
— Todas com 10 meses e todas premia- i
das individualmente — Constituiu o Me
lhor Conjunto de Femeas até 10 meses,

da m.esma Exposição de Salvador

Abril — 1967



o Governador do Estado Dr.

Lomanto Júnior e membros

do seu governo

Texto e fotos de

Carl Schrage

A nJdV.' Exposição IlaciODal de Aoiniais o Prodolos Derivados
EM SALVADOR - BAHIA

Como Exposição Nacional
de Animais, esta que se reali
zou em Salvador, em março
"último, foi um tanto fraca.
Tratando-se de uma Exposição
xealisada na capitai de um Es
tado onde a pecuária é um dos
seus principais fatores de ri

queza, inda mais de uma Ex
posição com o cunho de Nacio
nal, atraindo para ela as aten
ções de criadores também de
outros Estados, era de se es
perar que o número de ani
mais expostos fosse bem
maior e o movimento da Ex

posição fosse grande. Mas
nem uma cousa, nem outra e
acreditamos que isso aconte
ceu e, talvez, venha acontecen
do por falta de uma boa orga
nização do certame e por fal
ta de propaganda.
A Exposição teve a sua aber-

Comissão Julgadora dos ani

mais das raças zebuinas:

Dr. Dalor T. de Andrade

Dr. Hugo Prata

Dr. José Paula C. Costa

(Continua na página 26)
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ALIANÇA PASTORIL LTDA.
miRO niMEIDfl E FILHOS

FAZENDA TERTULIANO

Criação e Seleção de Gado das raças IndubrasH e Nelore

MUNDO NOVO — BAHIA

Na 34a. Exposição Nacional de Animais e

Produtos Derivados, em Salvador, Bahia,

março de 1967, com 21 animais esta or

ganização levantou 25 prêmios. Na raça

Indubrasil, entre outros prêmios levan

tou os de : Campeão Sênior, Reservado

Campeão Sênior, Campeão Júnior, Me

lhor Conjunto da Raça, Melhor Conjunto

Progenie de Pai, Melhor Conjunto

Progenie de Mãe

Fotos :

1) PAGE', NAVEGANTE, NORUEGA e

MODISTA, todos individualmente pre

miados, formam magnifico e expressivo

Conjimto de Animais da Seleção Indu

brasil, que mostram as suas extraordiná

rias caracteristicas raciais, precocidade

e peso

2) COMPARCITA, aos 12 meses conquiá!

tou, com a sua perfeição física, os títu

los de l.o Prêmio e Campeã da Raça,

em sua categoria

<  *

A\Af?CA

registrada
A Organização ALIANÇA PASTORIL

LTDA. tem sempre a venda tourinhos de

sua primorosa seleção

ENDEREÇO EM SALVADOR — Bahia : Rua Manoel Carlos Devoto, 5



VIRBAY III

DUflS FBMOSflS FIGURBS Dfl
de CELSO GARCIA CID- Londrina - Paraná -



«

FflZENDa DB CBCHOEIRfl
Fones;- Em Londrina, 1260 — Em São Paulo, ZO-4629

R 1 P I A
r.
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Dr. Euclides Neto, dinâmico prefeito da próspera cidade de

Ipiaú, situada em zona de grande futuro no Estado da Bahia

em companhia de um amigo, no Parque "Garcia D'avila"

tura presidida pelo governa
dor Lomanto Júnior que ao
chegar ao Parque "Garcia d'A-
vila", acompanhado de diver
sos secretários de seu gover
no, outras autoridades e re
presentantes de diversas enti
dades do setor da produção do
Estado da Bahia, hasteou no
recinto o pavilhão nacional,
dando inicio às solenidades da
inauguração. Na ocasião, no
pavilhão oficial, s. excia. pro
feriu discurso em que disse
que a sua missão no governo
do Estado estava cumprida e
que em breve entregaria o
governo ao seu substituto elei-
to,deixando o Estado numa si
tuação alvissareira. Depois do
discurso do governador fala
ram outros oradores, todos
êles exaltando o Certame que
então, estava sendo aberto.
Após os discursos foi iniciado
o desfile dos animais premia
dos, dentre os quais se sobres
saiam explendidos exemplares
das raças Gir, Nelore, Indu-

brasil, de grandes criadores
da Bahia, como os srs. Pedro

Ferraz de Oliveira, dr. Gugé,

Waldomiro Brandão da Silva

(Vavá) Aliança Pastorial Ltda.
(Jairo de Almeida e Filhos)

José Fernandez, Jaime Macha
do e outros.

FINANCIAMENTOS

O Banco do Brasil, o Banco
do Estado da Bahia e outras

organizações de crédito fize
ram financiamentos no recinto

do Parque, facilitando, assim,
os negocios que foram, relati

vamente, vultosos.

ENTREGA DE PRÊMIOS E
encerramento

No dia e hora marcada foi
procedido o encerramento da
Exposição, que contou, nova
mente com a presença do se
nhor governador e secretários.
Antes foi feita a entrega dos
prêmios conferidos aos senho
res expositores.

Viriato Ferraz

da figura dos meios criatorios

do grande Estado do Norte e
que foi um dos desbravadores

da região em que desenvolveu,

a sua atividade no interior da.

Bahia — Conquista, Itambé e

outros municipios visinhos. Aí,
introduziu o zebu, como o boi

indicado para a sua, então in
cipiente pecuária. E acertou,,

como acertaram os demais

criadores brasileiros em ou

tros Estados da federação.

Os seus filhos, dr. José Fer
raz Gugé e Pedro Ferraz de-

Oliveira, seguindo-lhes as pe
gadas são hoje, na Bahia, gran
des criadores e selecionadores,

de zebu das raças Gir, Nelore e-
Indubrasil, com renome além
dos limites do seu Estado, co
nhecidos que são pela alta
qualidade dos animais de seus;
criatorios, selecionados sob os
mais rigidos critérios zootéc-
nicos.



,4

FAZENDA BRUMADO

propriedade de

RUBENS ANDRADE CARVALHO

(Rubico)

BARRETOS — Estado de São Paulo

Aqui GODAVARY que acasalado com Sajaan,

jproduziram Kurupathy, o campeão de Londrina

O GRANDE CAMPEÃO DA RAÇA NELORE NO CERTAME DE LONDRINA

em abril de 1967 e Reservado Campeão em Barretos, em maio de 1967

KURUPATHI — 850 quilos — Nascido em 28-5-63, vem de Godavary e Sajaan —
Chefia junto com seu pai o rebanho da Fazenda Brumado, de Barretos. E' pai
do bezerro Amedá bad, compeão de peso ponderai (medalha de ouro), na Expo
sição de Barretos em maio de 1967, pois aos 8 meses apresentava 285 quilos —



FAZENDA PLANALTO

Propr.: José Jacinto da Silva

(Juca Jacinto, de Barretos)

I

;
:

■
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NASSIK — 5030 (importado) — Filha

de Prajan e Shuda

NÃO CONCORREU

r m

yiA

Mg K®P» '

PÉROLA IV — D-2466 — Premiada

em Londrina — PESO: 560 quilos

m
#■.
•«<

f'

ACÁCIA — 4232 — Filha de Neru e>
Boneca — Campeã em Barretos, 965 e
Rio Preto, em 1966 — Nascida em,

1-12-62 — 575 quilos dé peso

ZEBU-



Avenida 23, n. 416

Caixa Postal, 90 — Fone, 455

BARRETOS — Est. de S. Paulo

"MUG — Contr. 216, filho dos importa

dos Gori 0 Gamahd, nascido em 28-6-65

acusa 46$ quilos de peso

\Si.
\«wà-

REBECA — l.o prêmio, Veneza, 2.o

.prêmio e Laguna, 3.o prêmio, todas

da mesma categoria — Criação de

Juca Jacinto

MUG — Contr. 216, Acácia, reg. 4232

e Pérola IV, reg. D-2466

^4^
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IV Exposição Agro-Pecuaria industrial
4-

O

marechal

Costa e Silva

levou ao

Parque

de Exposições

toda

Londrina,

que lhe

tributou

grande

manifestação

1

NUMA SUCESSÃO DE TRIÜNFOS, LONDR!-

NA FIRMA-SE COMO UM DOS MAIS CA-

1XG0RIZAD0S CENTROS DE CRIAÇÃO

a sua fadiga não é inútil e baldada, recebendo co

mo prêmio, palavras que são um verdadeiro ga

lardão.

INAUGURAÇÃO DO CERTAME

Londrina viveu dias de intensa vibração, vi
veu mais calorosa e veementemente ao realizar

ã sua IV Exposição Agropecuária Industrial, so
lenidade que é de toda exuberante comuna, on
de todo o seu bravo povo toma parte, divertin-
do-se e aprendendo, recreando-se e incentivando
õs valorosos homens do campo, cujo trabalho
exige sacrificios e abnegação, em busca de dias
mais tranqüilos, mais prósperos, mais abun
dantes.

Londrina assistiu este ano, o resultado mag
nífico desse ingente trabalho, pois que os plan
teis que formam o imenso rebanho paranaense
éxibiram-se, além de vigorosos, mais copiosos,
conseqüência do inteligente esforço, esmerado
caprichoso que lhes alvoroça o coração, via
nobre tarefa.

e

da

Com a presença dos governadores Paulo Pi-

mentel, do Paraná e Abreu Sodré, de São Paulo;

do general Olavo Viana Moog, comadante da 5a.

Região Militar e representante do do presidente
Costa e Silva, na solenidade; do novo presidente

do IBC, sr. Haroldo Sabino Coimbra ; dos Secre
tários da Agricultura do Paraná e de São Paulo,

srs. Miró Guimarães e Herbert Levy; parlamen

tares e outras autoridades, foi instalada as 11,30
horas, no Parque "Governador Nei Braga", a
IV Exposição Agro-Pecuária e Industrial de Lon

drina — I Nacional, promovida pela Sociedade
Rural do Norte do Paraná, em convênio com a

Secretaria da Agricultura, acel e a Prefeitura
Municipal.

NO RECINTO DA EXPOSIÇÃO

Finalmente Londrina, teve os seus esforços
premiados altamente, desde que registrou as
mais altas autoridades do país a reconhecer que

Ao chegarem ao Parque "Governador Nei
Braga" os visitante foram recebidos por autori
dades locais e lideres das^ classes produtoras,
tendo o governador Paulo Pimentel, o general
Viana Moog e o prefeito Hosckem de Novaes iça-

.10
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de Londrina - Primeira de Âmbito Nacional
do as bandeiras do Paraná, do Brasil e de Londri
na, respectivamente.
Em seguida os governadores e o representan

te do presidente Republica descerraram a fita
simbólica à entrada do Parque, dando por inau
gurada oficialmente a primeira exposição de âm
bito nacional promovida pela Sociedade Rural
do Norte do Paraná.

FALA O SR. OMAR MAZZEI GUIMARÃES

As autoridades e convidados se dirigiram
então à plataforma oficial, na sede da SRNP, —
acima das arquibancadas, onde o sr. Omar Maz-
zei Guimarães pronunciou o discurso de insta
lação da mostra, generalizando sobre a impor
tância da promoção para o desenvolvimento da
pecuária norte-paranaense e brasileira e agrade
ceu as colaborações recebidas dos meios oficiais
e das classes produtoras norte-paranaenses.

O presidente da Sociedade Rural destacou o
papel desempenhado pelo senador Nei Braga,
quando ministro da Agricultura, não só pelo
apoio dado às exposições daquela entidade, mas
pelo seu trabalho profícuo em todos os sentidos
danuela Pasta.

PRESIDENTE DO I. B. C.

Salientou, ainda, ao longo de seu discurso,
o sr. Omar Guimarães, a importância da nomea
ção do sr. Horácio Coimbra para a presidência
do Instituto Brasileiro do Café, e o trabalho de
sempenhado pelo governador Paulo Pimentel,
para que o fato se concretizasse.

CHEGADA DO PRESIDENTE DA
REPUBLICA

O presidente Artur Costa e Silva, pôz à pro
va pela primeira vez o seu grau de popularidade,
no certame de Londrina, tendo sido recepciona
do e aplaudido como nenhum outro presidente
até agora.

As 10,40, o "Viscount" presidencial pousou
no aeroporto, trazendo a bordo o marechal Pre^
sidente e parte da sua comitiva, onde era aguar
dado pelo governador Paulo Pimentel, os repre
sentantes das três armas, o general Álvaro Bra
ga, prefeito José Hosckem de Novaes e outras
muitas autoridades, além de incalculável massa
popular.

O presidente Marechal Artur Costa e Silva, ten

do a seu lado o jovem Governador do Paraná, dr.

Paulo Pimentel, assiste ao grande desfile dos

animais premiados

animais

exposição

«m

homenagem

a S. Excia.

Sr. Presidente

da

República
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Luiz Lunardi, um zebuzeiro de>
fina estirpe, Castcjon, de Mon--
te Santo, Otto de Melo, Celso
Garcia Cid, o anfitrião. Mauro,,
o "Bruto", Nelson Braz Bor

ges, de bigode a Ia Stalin, o
irriquieto João Posses, Alaôr,.
Hélio Lemos, Mozart Ferreira,.
Pedro Leite e muitos outros no

churrasco da Faz. Cachoeira,,

onde se comeu, também, um,
arroz a hespanhola que foi
uma coisa!. . .

UM ÍANTAR ORIGINAL

Reunindo vários altos paredros da criação
de gado indiano, o sr. Celso Garcia Cid, ofereceu
em seu suntuoso palacete da avenida Higienopo-
lis, em Londrina, um jantar "sui generis", em tra
vessas e outros aparatos, dispostos em grande
mesa, à espera da preferencia de cada conviva
que a si próprio se servia. A variedade dos finos
pratos e guloseimas deixavam a todos em difi-

P omafa, eis que um era mais tentador que ou-
tie gente inteligente, todas as

dificuldades sao vencidas

sim "Noitc na índia".

Hélio Lem.os, Dr A^manó Andrade,
Morais, JoãoOtto de Mello Luiz Vio Fernando Santos,
lio, Nassid Kassin Lunardi, Bené Basi-
fonso Pena de Arám \ Francisco, A-Braz Borges e João fèrif

Coinemorava «;p t-»q
certame londrinensp o término do
des por que passnrA,?^® ̂ .dmitidas as dificulda-
cesso. assinalou um belo su-

O QUE E' LONDRINA
Londrina, sempre foi e continua sendo o

quartel-general em constante vigilia, para se ven
ça a batalha da importação de novas linhagens^
de bovinos de origem indiana. Embora as últi
mas levas entradas no país tenham provado so
bremaneira o seu beneficio, enriquecendo al-
g^s planteis carentes de sangue novo, para in
dispensável refrescamento, avulta, inexplica
velmente a dificuldade da introdução de novas
estirpes. E a despeito de tudo, um numero sem
pre maior apoia semelhante medida, alimen
tando esperanças de solução por um governo
que no seu pronunciamento já se decidiu olhar
com mais interesse o importante setor da pro
dução.

Do marechal Arthur Costa e Silva e muito
do novo ministro da Agricultura, o profícuo ex-
prefeito da nova e bela Curitiba, sr. Ivo Arzua, o
Brasil suspira aliviado, acreditando na patrióti
ca atitude de seus filhos agora na governança do.
país.

Mesmo nesta IV Exposição Agro-Pecuária.
Industrial de Londrina ficou evidenciada a pre
mente necessidade de novas importações, eis que-
foi apresentado um contingente maior que a ra
ça gir, representado pela raça nelore, isto por-
não ter sido possível contar com novos elemen
tos da gir que é uma das mais disseminadas da
da a preferência dos nossos criadores.

Vamos pois derrubar o muro que impede o.
avanço da nossa pecuária.

Anhanguera

■m
, t.

m./'
K. " í »

Repastam-se os bons garfos,,

tomando adequada posição

junto ao panelão. No clichê,
vemos ainda três "varapaus"'
Hclio Lemos, Alaôr e Evando,.
só na expectativa.

ZEBU



FRANJA NIXDORF
Propriedade de Osvaldo Nixdorf

CAIXA POSTAL, 143 — ROLÂNDIA

município de cambé

', i , ,<-V' '*
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BROTO — o Campeão Sênior da raça Gir Leiteira, filho de Sírio e

Paulete, originários do plantei do dr. João Guido, controlados

oficialmente

"Broto", um gir de tendência leiteira, comprovada nos dados da produ

ção 8 origem, igualmente controlada oficialmente. "Broto" a quem foi

conferido o titulo de Campeão Sênior da Raça, foi julgado por uma co

missão de alto conceito, e chefia um plantei de vacas selecionadissimas,

todas ocupando lugar de destaque no controle
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LONDRINA

EM FOCO

T

E' mostra

do ao sr.

Presidente

da República
um dos ani

mais da ra

ça Gir porta
dor do mais

rico pedigree,
pertencente
ao sr. Antô

nio Castejon
de Monte

Santo, Sul
de Minas

Gerais.

ISTO E' O QUE MAIS PRECISAMOS

Aqui está de novo a mãe de Dholino, o campeão da raça
gir em Londrina de qual figura dispensa qualquer palavra pa
ra se releve características da nobre raça, basta vêr a linha
de dorso impecável, cupim bem montado, bôa inserção da
cauda, acentuada profundidade e ótimo arqueamento.

Rel^ca, E 7227, do rico e opulento plantei da Fazen-
da Planalto, do sr. José Jacintho da Silva (Juca Ja-
cintho) de Barretos. Uma das matrizes da mais al
ta estirpe, distinguida com o l.o prêmio da sua ca
tegoria no certame de Londrina, nascida em 4-11-64,

apresentando 461 quilos de peso

O

O* <1*

Londrina, o

quartel-general

do sangue novo.

que combateu

empobrecidos

planteis

brasileiros.

é hoje considerada

o cadinho onde

se fundem as

grandes figuras

das raças indianas.

E' o plasma viridente

que se espraiou

e enriqueceu o

nosso rebanho.

dando-lhe novo

aspecto, nova

expressão.

I
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TESTADO O T-RABALHO DAS FIRMAS
As exposições de animais

•que se realizam periodicamen
te, Brasil afora, são na realida
de proveitoso encontro de
•criadores das diversas raças

e das diversas regiões, com a

finalidade de vir a conhecer e

dar à apreciação parte da

criação de cada um, e quando
não, para uma tomada de co
nhecimentos que se aufere

nessas ocasiões, sendo até con

sideradas como inteligente

promoção para o fomento da
pecuária.

O certame de Londrina, de
1 a 9 de abril que reuniu para

mais de 800 bovinos das mais
diferentes raças, proporcionou

aos que lá estiveram todos os
benefícios, servindo ainda de
•entretenimento e confraterni

zação dos elementos do nosso
•criatório, entre os quais se
permutam experiências leva
das a efeito em planteis os
mais diversos, interessando
conhecer dados sobre alimen

tação, seleção, tratamento e
mesmo preços de mercado.

Logo após o desfile de ani
mais premiados e durante a
semana em que transcorreu o

certame londrinense, ocorreu-

nos a idéia de medir o concei

to desfrutado pelas firmas que
se dedicam à fabricação de
produtos veterinários, que
resguardam a saúde da cria
ção.

Dentre elas a que mais nos

chamou a atenção foi a Rho-
dia, pois que depoimentos sin
ceros e expontâneos foram re

colhidos, dando conta da pres

teza e da excelência dos seus

produtos, sem contar com a

colaboração sempre . pronta
daquela firma nas campanhas

encetadas pelo Ministério da

Agricultura e Secretarias de dia, foi de tal modo que enten-
Agricultura dos Estados, co- deram prestar uma homena-

mo acontece presentemente na gem, levando os animais pre-

>5^
A.' • .í

O Sr. Rudolf Reich exibe o campeão Nelore

erradicação da aftosa e ou

tras sérias infecções.

No contáto que tivemos com

miados a uma visita ao estande.
da firma, do que estamos ofe
recendo dois flagrantes, exi-

â-í |r

o Sr. Fernando Cid mostra uma campeã da Fazenda
da Cachoeira

os criadores, o entusiasmo e

admiração dispensados à Rho-

bindo campeões da raça gir e

nelore.
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Virgílio Galassi na alta direção do INDA
Um Autentico Líder Ruralista

Foi com intensa satisfação
que os triangulinos recebe
ram a noticia de que o seu li-
der ruralista Virgilio Galassi,
fora distinguido pelo sr. Pre
sidente da República para ocu
par alto cargo na direção do
INDA. S. senhoria foi nomea

do Diretor do Departamento
de Desenvolvimento Rural e

Conselheiro do INDA, cargos
em que, com sua grande ativi
dade e inteligência, o seu co
nhecimento dos assuntos ru

rais, pode dar eficiente desem
penho, concorrendo para o de
senvolvimento rural no país
que é tun dos pontos altos do
programa de governo do sr.
Marechal Costa 3 Silva. Com

enorme folha de serviços já
prestados à comunidade, foi
por demais acertada a escolha
de Virgilio Galassi para os pos- Virgilio Galassi

tos que passou a dirigir. Vir
gilio Galassi, entre muitos car
gos ocupados, foi presidente
da Rural de Uberlândia em.

dois mandatos; Conselheiro
da Federação das Associações
Rurais de Minas Gerais, Vice
Presidente da mesma entida

de; presidente da Cooperativa,
dos Produtores Rurais do Va

le do Paranaíba; vereador mu
nicipal em Uberlândia, onde-
exerceu ainda outras ativida

des, todas elas ligadas ao de
senvolvimento agro-pecuário e-
industrial desta nossa rica re

gião.

Estão de parabéns não só os
triangulinos, como os rura-
listas em geral, por contar em
tão importante orgão da ad
ministração federal com a fi
gura inconfundível de batalha-
dor que é Virgilio Galassi.

De Votuporanga — SP —

Com mais de 300 associados,

foi fimdado em sede própria, o
Sindicato Rural de Votupo
ranga, oferecendo aos congres
sistas enormes vantagens de
assistência jurídica, veteriná

ria e contábil.

Sua diretoria tem a seguinte
formação :

Presidente — Francisco Bar

bosa Liima.

Vice - Presidentes — Ângelo
Commar e Milton S. Minhós.

Tesoureiros — Salvador
Castrequini e Marão Abdo Al-
fagali.

Conselho Fiscal — Walde-
mar Pizarro, Rui Pedroso e
José T. Souza.

SINDICATO RURAL DO VA
LE DO RIO GRANDE

Presidente — Waldo Jun
queira Franco.

Vice - Presidentes — Pedro

Falco e Ary Ribeiro de Men-

NOTICIAS DE
TÔ DA PARTE

donça.

Secretários — Nilo César

dos Santos e Eduardo Coim

bra Eueno.

Tesoureiros — Artur Mar

ques de Oliveira e Edmauro

Moreira.

Está assim constituida a di

retoria do novo sindicato que

tem sua sede em Barretos.

Chega até nós as melhores

noticias das próximas exposi
ções. As cidades onde se reali

zam lutam de há muitos dias

com falta de acomodações, po

is foram tomados compromis

sos com muita antecedência.

X X X X

De Curitiba — O sr. Arnaldo-

Ramirez Goiburú, secretário

geral da Agricultura do Para

guai, representando o minis
tro dessa pasta, no certame de

Londrina, informou que pe

cuaristas daquele país estão-
adquirindo reprodutores bra

sileiros para melhorar os seus

planteis de gado indiano.

X X X X

O sr. Augusto Machado de

Campos, o "Machadinho", do

Canal 4, contou muitas anedo
tas em Barretos, conseguindo
prender um bom auditório.



—Um criador de zebu, sen
tindo o coração opresso, deso-
primiu-se dizendo : "Não com
preendo porque ainda se in
siste na orelinha, no chifre, na
cauda e outras superfluidades.
Isso tudo não nos leva ao ca

minho da produção da carne.
Convirá usarmos o boi bibelot

ou o mastodonte bovino pesa
do com mais carne.

Conheço, continuou esse
criador, uma organização que
conseguiu "fazer", através vá
rios acasalamentos, bezerros
maiores, e no desenvolver a
idade, atingir peso considera
do precoce. Pois bem, tive que
ouvir e ver uma orientação no
sentido dessa produção não
continuar a crescer, pois que
já se tomava anti-estética...
quando erado, o boi era muito
grandalhão...
—A liderança de vendas no

mercado de bovinos indianos

continua com Mozart Ferrei

ra, mesmo falando baixinho
como fala ?

Ah! meu caro, esse é que é o
seu segredo, tão confidencial

que não é revelado nem mes
mo pelos compradores!
—^Mamede Mussi, depois da

luta que enfrentou, descansou
bastante, nesse meio tempo
planejou para o futuro e logo
mais vae demonstrar que é
realmente um completo cria
dor de bovinos, desde o acasa
lamento até a produção. Não
sabemos porem se está trei
nado em negocies.

—Para falar no duro, o úni
co certame, onde o comércio
é controlado para se evite a
exploração do grande publico
que prestigia esses aconteci
mentos — é o de Curitiba, que
além de apresentar várias de
zenas lanchonetes muito bem
construidos, cobertos, com
agua corrente e outras benfei

torias, não deu concessão to
tal à ninguém, evitando abo
minável truste. Sempre suge
rimos essa fonte de renda fos
se para as mãos das associa
ções beneficentes, mas se isso
não é possivel, tomem o exem
plo de Cangurí, para o bem
geral.

Caro assinante : porque vo
cê ainda não atendeu o nosso

pedido com,o a maioria vem fa

zendo e não mandou pagar
até agora, a sua assinatura em

atrazo? Esqueceu-se? Quere-
m,os, mais uma vez, informar-

lhe que estamos cortando a re

messa aos faltosos. A Revista

não é de seu interêsse? Então?

BENEFICIO DA COOPERAÇÃO

A "Capital do Boi Gordo" —
Araçatuba, é o berço de gran
dioso cometimento que pode
dar à enorme classe dos pecua
ristas, tranqüilos, bonanço-
sos e mais seguros dias.

Uma pleiade de abnegados
homens, inspirados nos mais
firmes e altos propósitos, ini
ciou uma grande jornada, a
jornada da redenção do país.
Essa idéia nasceu nas reu

niões do Sindicato Rural de
Araçatuba, quando todos em
conselho, procuram encontrar
solução dos sérios problemas
que afetam os trabalhadores
da produção. Depois de mui
tos esforços e longos planos
ficou estipulada a concretiza
ção de uma cooperativa abran

gendo 5 Estados da Federação,
cobrindo enorme região e que
assim reunidos, de onde vem a
força, usufruirem os benefí
cios dessa comunidade.

Daí para cá, tendo como che
fe o sr. Orlindo Tedeschi,
Francisco Carlos Furquin Cor
rêa, Nobu Miyashita e Nélio
Almeida Chagas, são encon
trados em toda parte, semean
do a bôa semente, para uma
abundante colheita. Fomos en

contrá-los na Exposição de
Barretos e ao que soubemos,
diretores do Sindicato Rural

do Vale do Rio Grande, confa-
bularam para engrossar as fi
leiras desse movimento que
desde já se prenuncia vito
rioso.

ARAÇATUBA! ARAÇATUBA! ARAÇATUBA!

Não percam de vista o noticiário sobre esta região. De

Novembro em diante vae ser palco de grandes acontecimen

tos no tocante ao setor agro-pecuário.

COMENTANDO

O "Jace", conhecido proprie

tário da modelar "Seleção Sta.

Adelaide"quando recebe uma

edição da revista ZEBU vae

diretamente a "Noticias em

Bolotinhas" e conclue: "vamos

aos venenosos" porque há

sempre algo de bom".

Ele sabe que certos venenos

curam...

Servimos a uma só causa:—

a do zebu.

X

E' errado e danoso emitir

opinião sobre o zebu sem co

nhece-lo.
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^ A Ia. Exposição - Feira Go
vernador Paulo Pimentel, em
carater nacional e 3a. Exposi-
ção-Feira de Animais e Produ
tos Derivados em Curitiba, dei
xou indelevelmente registra
dos a capacidade dos gover
nantes e a boa vontade dos go
vernados, apresentando um
certame de carater nacional,
mas de categoria internacio
nal, dada a sua magnitude.
Nada de maior no setor da

agropecuária foi nos dado a-
preciar até hoje.
^ O efeito promocional do
Estado e o movimento turisti-
co, consignado pela propagan
da daquele certame, justificam
qualquer sacrifício, eis que
sua repercussão alcançou
além do pronunciamento das
Camaras Legislativas, o noti
ciário internacional.
^ Curitiba, durante o trans
curso do seu explendido acon
tecimento, teve o prazer de
constatar e registrar o com-
parecimento de um grande nu
mero de representantes de ou
tras comimas, daquele e de
outros Estados da Federação.
^ Outras tantas "boloti-
nhas" poderiam ser dedicadas
ao certame de Curitiba, ou me
lhor, do Canguiri mas para
não maçar, vamos mudar um
pouco a "faixa".

NOTICIAS EM
BGLOTINHAS

^ A direção da revista "Ze-
bu", está agradecendo cartas,
telegramas, telefonemas e pes
soalmente os parabéns lhes
são endereçados pela nova a-
presentação gráfica do vei
culo. Essas manifestações,
provas de grande amizade, di

vididas entre nós que forma
mos uma equipe, ficam regis

tradas nó melhor capítulo da
nossa existência.

0 Está havendo muito "ca
samento" na alta roda da fa

mília gir. Cuidado com o pa
rentesco.

0 Esses "casamentos" preci
sam de registro para torná-
los legítimos, porque então
não é feita a sua divulgação,
ou há algum "impedimento"?

^ O núcleo de gir leiteira
da Granja Nixdorf, em Rolan-
dia, que tem como raçador,.
"Broto" de origem do plantei,
do sr. João Guido, de Ubera
ba, viu-se no certame de Lon
drina, elevado à melhor cate
goria, pois "Broto" foi decla
rado "Campeão Sênior da Ra
ça Gir Leiteira", por uma co
missão onde figurava o rigoro
so técnico Otto de Mello.

0 As bolotinhas que por cer
to saltitarão dos certames de

Barretos e Uberaba, que coin

cidem na data de apresenta

ção, vão ser mais perigosas,
porque não haverá tempo de
pensar para se dizer. Estare
mos numa e outra reunião,,
num vae-e-vem para nada per
der.

^ O sr. Celso Garcia Cid, em
seu belo e possante Mercedes-
Benz, serviu a Governadores e
outras autoridades.

0 O Governador Paulo Pi
mentel, tem atendido todos es

convites, muito especialmente-
os que partem do belo sexo.

"Prometi e cumpri" disse ao

ser recebido no aeroporto de-

Londrina pela Rainha da Ex

posição, srta. Vera Maria Ber-

toluzzi que o havia convidado.

Os nossos Amigos Veterinários
o técnico é sempre o elemento primordial

para o setor agropecuário, dado os recursos de
que pode lançar mão, empregando os conheci
mentos adquiridos nos bancos da Faculdade.

Sem essa "matéria-prima", a criação não se
veria libérta das infecções, das moléstias e nem
mesmo desfrutaria da alimentação racional pa
ra o seu desenvolvimento.

Assim, embora anonimamente, são os téc
nicos o fator preponderante e decisivo do suces
so e por essa razão, sempre que nos seja possi-
vel não nos furtamos de fazer o seu registro, co
mo o fazemos neste momento, consignando o
nome dessa pleiade de abnegados que atuaram
na IV Exposição de Londrina.
VETERINÁRIOS :

Carmo Rocha
Luiz Karimata
Antonio A. Oliveira Coutinho
Hamilton Pinheiro Guerra •'
Lemir Klass

Ivan Nunes Torres
Luimar Perly
Luiz Carlos de Toledo Barros

NOTA DE ULTIMA HORA

O desenvolvimento do gado zebu no Brasil,,
foi notável. Como subsidio para julgamento em
exposições, o zooctenista Walter Carvalho Mi
randa há cerca de seis anos, elaborou, baseado
em dados colhidos em grande numero de certa
mes e em criações particulares uma "tabela de
pesos minimos".

Passado todos esses anos e tendo em vista
o progresso alcançado na seleção zebuina, achou.
aquele técnico que referida tabela estava supe
rada. E, assim, lançou-se ao trabalho para uma,
nova tabela, que de fato condiga com o atual de
senvolvimento da pecuária de corte.

Segundo estamos informados, está com seus
estudos quase prontos e logo virá à publicidade.

Na próxima edição possivelmente será dada.
a publicidade esse trabalho, e de antemão po
demos afirmar vae levantar grande celeuma, eis.
que outros trabalhos sobre o mesmo assunto,
estão encomendados.

ZEBU



PRODUTOS

VETERINÁRIOS COM A
QUALIDADE

DA MARCA RHODIA

antibióticos
Diidro-Estreptomicina Rhodia
Rovamicina Injetável
Rovamicina Pó Solúvel
Rova-10

a nti po rasitó rios
Bibe-Tox
Rhodiacida — Nôvo

minerais
Rovasal RM-70
Minerhodia

polivitomínicos
Vitaminer em Pó paro Aves
Vitaminer em Pó poro
Suínos e Eqüinos

quimioterópicos
Avissulfo

Diftol

Hemotonine

Rodissulfa Injetável

vacinas
Anobortina Bovino B-19

Corbunculino

Gurmino

Lio-Difterino

Sintomotina

Vacino Cristol Violeto
Concentrodo Rhodio

Vocino Newcostle Rhodio

Vocino Rhodio contro
o Febre Aftoso

RHODIA - INDÚSTRIAS QUÍMICAS E TÊXTEIS S.A.
Departamento Veterinário
Rua Libero Badaró, 101 - 4." - Coixo Posto! 1329
São Paulo, 2, SP
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SOCIAL

FORMATURA

Celso de Almeida Gini, é ho
je um brilhante bacharel em
Direito, formado pela gloriosa
Faculdade das Arcadas. Sim
ples, desambicioso e franco, é
muito querido entre os seus
colegas do Departamento Ve
terinário da Rhodia, onde de
sempenha altas funções. Em

todo o curso sempre foi um
dos mais destacados alunos, e
de agora em diante se vier a
exercer a profissão, por certo
não admitirá reticências na
justiça.

ANIVERSÁRIOS

A 10 de maio próximo regis
tra mais um aniversário do
seu nascimento, lole, irmã do
nosso companheiro de traba
lho Guido G. Capello.
A aniversariante os nossos

votos de felicidade e bem es
tar antecipados.

de Moraes, funcionária do Mi-
msterio da Agricultura, na
Guanabara, irmã do nosso Di
retor 6 Redator Albano de Mo
raes.

DISCURSO

Importante discurso do sr. Geraldo Migliorini, proferido na.

abertura da II Exposição de Uberlândia

Saudando ge visitantes da XII Ex-
posição-Feira Agropecuária, ilustres
autoridades que vieram a Uberlândia
especialmente para a sua inaugura
ção, o presidente da Associação Rural
desta cidade, o lider ruralista Geral
do Migliorini pronunciou o seguinte
discurso :

"A presença de vossas excelências,
neste conclave ruralista, tem para
nós significado profundo, porque en
tendemos que governos que ora se
iniciam ou se iniciaram há pouco,
presentes ao encontro da classe ru
ral, podem trazer ou levar subsídios
que contribuam sem dúvida alguma
para soluções que inevitàvelmente te
rão que ser tomadas, no sentido de
se evitar que a classe ruralista seja
levada ao colapso com conseqüências
para a vida econômico-social da na
ção. Somos, pois, imensamente reco
nhecidos pela presença de Vossas
Excelências aqui. Ela nos é grata e es
perançosa. Sejam bemvindos, esta
mos honrados.

No entanto, é necessário que a res
ponsabilidade dos nossos cargos fale
por nós, com respeito, mas com deci
são, dos problemas que nos afligem
e para os quais precisamos de solu
ções. A classe rural foi e ainda é uma
das bases da revolução de 31 de mar
ço. Ela disse de maneira indiscutível:
presente àquela convocação no sentido
de moralizar a nação. Entendeu ser
necessário um grande sacrifício para
se consolidar o movimento revolucio
nário; estêve à altura dêsse sacrifício.
Prejudicada pela política de combate
a inflação, e pela incompreensão dos
poderes públicos que não puderam e
nao souberam oferecer soluções obje
tivas aos seus problemas, manteve-se
nossa classe serena, idealista e pa
triota.

Três anos são passados, três longos
anos; nossa agricultura continua de
samparada, nossa pecuária completa
mente aviltada e ao homem do cam
po só resta uma tênue chama de es
perança, mas pequena, assim mesmo,
ela existe e precisa ser preservada.
Não queremos chegar ao ponto de
acreditar que existe uma questão pes
soal entre o govêrno e a classe rural,
mas, se assim fôsse, ainda estaría
mos pedindo soluções de sobrevivên
cia com decência, não por nós mes
mos, mas por aquilo que sabemos re
presentar para a Nação. Falamos ho
je a um govêrno novo, mas também é
preciso que se diga que falamos a to
dos os outros governos. Seríamos
injustos se disséssemos que em nada
fomos atendidos, que tentativas não
tivessem sido feitas, que tempo e di
nheiro não tivessem sido gastos, mas
a verdade é que nossa angústia conti
nua, e que nosso amanhã aparente
mente nem existe, mas nós falamos
a governos novos, a homens que se

ofereceram no sentido de conduzir a
pátria ao encontro de seu verdadeiro
e histórico destino.

A homens que temos certeza, hão
de estar ao nosso lado na heróica ba

talha da produção, trazendo à classe
rural os benefícios que se devem dar
àqueles que comprovadamente que
rem ser ajudados. Confessamos ter-
condições teóricas de produzir muito
mais, se o govêrno por sua vez reco
nhecer que nos tirou, na prática, as.
possibilidades de realização. Preços
mínimos desatualizados, créditos li
mitados e a prazos curtos, custo de
operações financeiras elevados, im
postos insuportáveis, têm sido erros,
primários e inexplicáveis em nação
tão cambalida e tão necessitada. Nin
guém opera milagres, mas aquilo que
depender da operosidade, perseveran
ça e bom senso, pode ser delegado à
classe rural. Ela aceita qualquer ré
plica em condições de luta.
Organizações objetivas no sentido

de seleção de sementes, melhoria de
reprodutores, adubos acessíveis, e que
estejam dispostos a preconizar a téc
nica às condições existentes, serão,
benvindas. A participação do rura
lista na administração é necessária, a
assistência ao homem do campo nos
setores de saúde, educação e benefí
cios sociais, aliada ao desenvolvimen-
industrial fará uma verdadeira revo--
lução de progresso, e entendemos o-
portuno dizer a êste novo govêrno
presidido pelo eminente marechal Ar
tur da Costa e Silva e sua valorosa
plêiade de renomados assessores, que
o ruralista está disposto a mais uma
convocação, e que não seremos ja
mais força negativa da nação.

Os méritos que por ventura surgi
rem do esfôrço para apresentação des--
ta exposição, nós os transferimos pa
ra aqueles que ficaram com as res
ponsabilidades do empreendimento :•
— Expositores, juizes, companheiros-.f
de diretoria, funcionários, autorida-,
des, ilustres visitantes, imprensa es--
crita, falada e televisionada, e ao po
vo desta próspera região, que sem
dúvida alguma realizaram e justifi--
caram o conclave.

IMPORTANTE

Data;

7 a 15 de agosto

Local :

FRANCA — S. P.

Assunto :

Grande Exposição

de Animais



FAZENDA
ESPERANÇA

Município de Carlos Prates — M. G.

(Klm. 685 da Rodovia Rio-Bahia)

propriedade de

WALTER BLANK

finíssima seleção

N E L o R E

A FAZENDA ESPERANÇA

adquiriu do criador THEODORO EDU

ARDO DUVIVIER toda a produção de

machos SANTA AMINTA, filhos de

importado, nascidos em 1964

EMBROCAÇÃO DA ESPERANÇA
12 meses — l.o prêmio
CAMPEÃ JÚNIOR

criola da Fazenda Esperança

Conquistou na IV Exposição

do Vale do Mucuri, em Teófilo

Otoni, Julho de 1966, os seguin

tes grandes prêmios :

CAMPEÃO REPRODUTOR DA

RAÇA

CAMPEÃO JÚNIOR

CAMPEÃ JÚNIOR

RES. CAMPEÃ JÚNIOR

MELHOR CONJUNTO DA

RAÇA NELORE

MELHOR CONJUNTO

PROGENIE DE PAI

\j3
Marca do Gado

Endereço e residência do

criador :

WALTER BLANK

Rua Teodorico Tourinho, 303

Caixa Postal, 194

Teófilo Otoni — Minas Gerais

O MAIOR PLANTEL NELORE

REGISTRADO DO NORTE DE MINAS

CONJUNTO CAMPEÃO DA RAÇA

BINGO DA ESPERANÇA — Campeão Júnior

EMBROCAÇÃO DA ESPERANÇA — Campeã Júnior

ENCOIFADA DA ESPERANÇA — Reservada Campeã

EMPOSSADA DA ESPERANÇA — l.o Prêmio

Todos criolos da Fazenda
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ZEBU LEITEIRO

A Sstação Experimental de Uberaba, Depar

tamento do Ministério da Agriciiltura, sob a al

ta direção do dr. Eurides Esteves Reis, ha saios

vem se dedicando à seleção do gado zebu leitei

ro, principalmente da raça Gir. O seu trabalho

que é já bastante conhecido por todo o país,

tem dado excelentes resultados. Atualmente, a

Estação vem fazendo o controle leiteiro de vacas,

pertencentes a diversos criadores uberabensés,

executando plano estabelecido pelo DPEA —

IPEACO, Projeto 27. Desse controle esta Re

vista vem dando os resultados, como os leitores

veem abaixo:

CONTROLE LEITEIRO EFETUADO PELA ESTAÇÃO EXPERIMENTAL DE UDERABJt
M. A. - DPEA - IPEACO - PROJETO ETA 27, EM REBANHOS ZEBUINOS.

FAZENDA PONTE ALTA

SNR. DR. CXEMENTE ARAÚJO DE
Nome

BONECA

CAMURÇA
JACA

CRISTALEIRA
TURANJA

GAÚCHA

CORRENTE

FORMOSA
PERDIZ

URNA

N.

1502

1663

1511

1642

1491

1470

1357

1457

1183

1713

Leite

11,600
11,500
10,300
9,900
9,800
9,600
9,600
9,000
8,800
8,500

SOUZA
% gord.

4,43
4.94
5,31
4,85
4,51
5,48
4.95
5,65
5,22
4,94

Nome
SERRA NEGRA
LEMBRANÇA
PARASITA
DEMANDA
AGUA SUJA

TANGERINA
RAINHA

ALVORADA
ANGOLINHA
NARCISA

N.

2000

1072
2002

1029
1071

1032

1065

1063

30

Leite

12,800
12,500
11,100
10,200
9,600
9,100
8,600
8,400
7,800
7,700

% gord,
5,00
4,36
4,92
4,78
5,78
4,65
4,84
4,58
5,39
4,28

Nome

MARMOTA
FARMACIA
DELICADA

\TENCEDORA
RODADA

CAPA

DIVISA

BERINGELA

AURORA

NORM ALISTA

D-2725

2-58

D-2713

Leite

12,300
12,100
12,000
10,600
10,100
9,900
9,600
9,200
9,000
8,800

% gord,
4.52
5,58
5,95
5,00
4.53
5,68
5,40
4,93
4,84
5,48

Cont.

2.0

4.0

7.0

l.o

5.0

3.0

6.0

7.0

7.0

9.0

FAZENDA SANTA MARTA
SNR. EVALDO BORGES CRUVINEL

Cont,

l.o

l.o

l.o

4.0

3.0

3.0

5.0

4.0

3.0

l.o

N.

M-5
Cont.

l.o

3.0

3.0

3.0
7.0

4.0

3.0

l.o

7.0

8.0

N. Leite % gord. Cont.

180 13,100 4,56 l.o.

332 11,900 4,23 2.0

150 11,000 4,46 l.o.

520 10,400 4,23 3.0

308 10,000 5,69 9.O.

111 10,000 4,41 2.O.

155 9,500 4,47 2.O.

309 9,400 4,61 2.0

170 9,400 5,08 4.O.

220 9,200 5,00 2.O.

FAZENDAS DAS AROEIRAS

SNR. DR. LINCOLN BORGES DE CARVALHO

Nome

MORENA

MOGIANA

índia

PINTURA

ANABELA

CRISTALINA

RIQUESA
CAPELA

CARA PRETA

FLORESTA

FAZENDA STO, ANTONIO DA GAMA

SNR. DR. LUIZ ROBERTO F. FURTADO

Nome

DONZELA

NAGMUR

HIDRA FILHA

JUSTIÇA
FLÓRIDA
GARÔA
GORIZA

HIDRA

LARANJA

ODALISACA

N, Leite % gord. C

FAZENDA PEDRA BRANCA
SNR. OLAVO GOMES CRUVINEL

Nome

PATACA

BARCONA

BAHIA

ALORADA

FURTÜNA

LEMBRANÇA
CARETA
BALONA

CUIABANA

FARTURA

N. Leite

ont.,

B-2070 8,400 5,23 2.0-

C-454 6,500 5,87 2.o.

6,000 5,50 2.0

C-4552 6,000 5,08 8.0

A-5288 5,900 4,93 3.O.

10,269 5,900 5,76 9.a

1520 5,900 3,64 4.O.

10,279 5,800 4,44 2.O.

B 2068 -  5,700 4,52 2.a

C-9657 5,500 5,76 8.O.

% gord. Cont,,.

74 10,400 4,39 8.0

88 10,100 5,36 3.0

20 9,600 4,91 l.o.

105 9,500 4,84 5.0

65 9,300 4,88 7.0

95 9,200 4,77 8.0

109 9,100
8,990

4,51 5.0
108 4,75 5.0-

66 8,700 5,47 8.0.

41 8,600 5,38 6.0-

42
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FAZENDA NOVA ERA

SNR. RAIMUNDO DE MELLO RESENDE
Nome .V. Leite % gord. Cont.

■GAÚCHA 1050 13,000 3,90 3.0
APAIXONADA 10,400 4,97 l.o
■CARRINHA 1080 9,900 4,37 5.o
REVELADA 1045 9,600 5,17 4.0
SILVEIR/. 9,400 4,36 l.o
MEIA LUA 1068 8,800 5,62 7.0
CASTANHA 1072 8,700 5,35 5.o
CUSTOSA 1084 8,700 5,68 5.0
LIMEIRA 1052 8,600 5,48 6.C
BR AM A 1051 8,500 5,70 8,o

CHAGARA SUNDERNAGAR

SNR. TORRES LINCOLN PRATA CUNHA
Nome N. Leite % gord. Cont.

RENALGIA 7531 13,300 5,46 3.0
NAMALA 13,000 5,40 3,0
OBSERVADA 3452 12,700 1,88 2.0
NODOSA 3013 11,400 5,57 5.0
NIGER 1913 11,400 5,55 5,0
LINDA 1664 11,100 5,05 8.0
SARA INDOST. D-2833 10,900 4,23 11,0
PELOTA 2394 10,300 5,57 6,0
NECOTINA 1766 10,200 4,47 3.0
PITEIRA 2643 10,100 1,86 1,0

FAZENDA SANTA INEZ

SNR. RANDOLFO DE MELLO RESENDE
Nome N. Leite % gord.

CARTOLA 334 13,700 4,51
LEMBRANÇA 1061 13,200 4,68
ACACIA 96 12,800 5,48
BONECA 217 12,700 5 80
PIRANHA 1177 12,300 4'86
MINERVA 1108 11,500 5,'l3
GARBOSA 1103 10,800 4,'68
GEMADA 1098 10,700 5,14
ACESITA 43 10,700 4,75
MOURINHA 1027 10,500 4,54

FAZENDA SANTA BARBARA

SNR. WALDO GOMES CRUVINEL
Nome N. Leite % gord. Cont.

ARGENTINA 1078 8,500 4,34 3.0
CIGANA 1076 8,400 5,16 5.0
GUANABARA 1030 8,100 4,96 8.0
FLORESTA 1063 7,900 5,03 l.o
AZULEGA 1049 7,300 4,56 6.o
MANTANHA 1000 7,300 4,57 9.0
FLEXA 1001 7,300 4,82 8.0
REGALIA 1022 7,200 4,63 l.o
SOROCABANA 1040 6,800 5,08 l.o
PONTE ALTA 1062 6,700 4,62 2.o

Relator : Luiz Furtado — UBERABA — Minas Gerais
Resultado fornecido pelo sr. Abrão Palis, do S. E. C. da E. E. de Uberaba

Editoral

SUMÁRIO

Verdadeira Posição da Classe Rural Frente

ao ICM

ZEBU LEITEIRO

Exposição de Uberlândia 12

Exposição de Salvador — Bahia 22

Exposição de Londrina 26

i' \

Notas Diversas

MAIS CARNE — MAIS LEITE

GIB

LEITEIRO

A Revista Zebu presta homenagem a Randol-

pho de Melo Rezende — Fazenda Santa Inez, pela

produção magnífica da vaca CARTOLA, em Abril

de 1967, com a elevada marca de 13,700 quilos de

leite e 4,51 de gordura, l.o controle, conforme re
sultado oficial do controle, acima reproduzido.
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Gado Leiteiro de Origem Indiana
Fazendas que fazem
Controle Leiteiro Oficial

PELO

s, G. L. E. E. U.

(Serviço Controle Leiteiro —

Estação Experimental de Uberaba)

FAZENDA SANTO AN
TÔNIO DA GAMA

DR. MOZART FURTADO NUNES
(Espólio)

RUA SANTO ANTONIO, 26

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA PONTE ALTA
DR. CLEMENTE ARAÚJO

END.: GRANDE HOTEL

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA STA. MARTA
EWALDO BORGES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZENDA MONTE ALE
GRE DO BURITI

DR. JOÃO GUIDO

AV. GUILHERME FERREIRA, 129

UBERABA

Estado de Minas Gerais —<— BRASIL

FAZ. PEDRA BRANCA
OLAVO GOMES CRUVINEL

RUA GOVERNADOR VALADARES, 47

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

Chac. SUNDERNAGAR
Torres Lincoln Prata Cunha

(Sucessor)

RUA LAURO BORGES, 25

UBERABA
Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. SANTA INES
RANDOLFO DE MELO REZENDE

RUA SÃO SEBASTIÃO, 56

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

FAZ. DASAROEIRAS
DR. LINCOLN B. DE CARVALHO

RUA DR. FERREIRA, 228

UBERABA

Estado de Minas Gerais ■ BRASIL

FAZ. STA. BARBARA
WALDO GOMES CRUVINEL

RUA BARÃO DA FONTE ALTA, 6

UBERABA

Estado de Minas Gerais BRASIL

44 ZEBU



E fUAS MARCAI

111

19

FAZENDA SANTO ANTONIO
sucessores de

DR. MOZART F. NUNES

Rua Santo Antônio, 26

UBERABA — Fone, 1439 — Minas

FAZENDA SANTA MARTA

WALTER DE CASTRO CUNHA

Rua Dr. José Ferreira, 19

UBERABA — Minas Gerais

11

n

FAZENDAS REUNIDAS

MEXICANA e CANADA'

DARWIN DA S. CORDEIRO

Almenara Minas Gerais

FAZENDAS MOREIRA e BOLÍVIA,

Criação e Seleção de Gado GIR

MANOEL ALVES DA MATA

Rua Sérgio Teixeira, 155

FORMOSA — Estado de Goiás

CARIMBO C

FAZENDA BELA VISTA

Rio Brilhante — Mato Grasso

Seleções Gir, Nelore e Indubrasil

LAUCIDIO COELHO

Endereço : Hua 13 de Maio, 611

CAMPO GRANDE — Mato Grosso

FAZENDA SANTA CRUZ

Criação e Seleção de gado GIR

DR. LUIZ ALMEIDA CRUZ

R. Manoel Esteves, 351 — Fone, 480

TEÓFILO OTONI — Minas Gerais.

44 anos de seleção

GIR \í\
35 anos de seleção

NELORE VR
50 anos de seleção.

INDUBRASIL

TORRES HOMEM RODRIGUES DA CUNHA — UBERABA

ARAÇATUBA — S. P.

2IV
FAZENDA SÃO DOMINGOS

Seleção de gado GIR

OSCAR MOREIRA

FIRMINÓPOLIS — Estado de Goiás +3
FAZENDA SOSSEGO

Criação e Seleção de gado GIR

Alcebiades Gonçalves da Rocha

Rua Teodorico Tourinho, 159

TEÔPILO OTONI — Minas Gerais

FAZENDA SANTA EDWIGES

DA MATINHA

OSWALDO CRUVINEL BORGES

Criação e Seleção de Gir e Nelore
Rua Governador Valadares, 14

UBERABA — Fone, 1778 — MINAS

FAZENDA SANTA IRENE

Criação e Seleção de gado GIR

DURVAL DE QUEIRÓS

Rua Jaci, n. 3216 — Fone, 4137
Esc. F. 3197 — S. J. do Rio Preto-SP.



FAZENDA ESPERANÇA

WALTER BLANK

Município de Carlos Chagas
Criação e Seleção de NELORE

O maior plantél Nelore Registrado do Nor
deste de Minas Gerais

Rua Teodorico Tourinho, 303 — Caixa, 194
TEóFILO OTONI — Minas Gerais

&
FAZENDA CONCEIÇÃO DE

BARROS

Seleção de gado GIR

GERALDO DIAS DE SOUZA

Rua Manoel Borges, 5

UBERABA

3.o-a. — Fone, 1317'

MINAS GERAIS

Carimbo

2

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

JOSE' GERALDO FILHO

Município de Trindade — Goiás
D

FAZENDA BARREIRÃO

FORTUNATO DAFICO

End.: Rua 15 de Dezembro, 135

ANAPOLIS Estado de Goiás

01^

FAZENDA BOA VISTA

Seleção GIR e INDUBRASIL

ODILON VAZ

IPAMERI — Estado de Goiás

mar

FAZENDA paraíso

MARIO SILVEIRA

Avenida Contorno, 1052 — Fone : 250i

Caixa Postal, 141

ANAPOLIS Estado de Goiás.

Registrada

FAZENDA ESMERALDA

A melhor Seleção Induhrasil e Gir do

Estado da Bahia

BENTO ALVES DE BRITO

Endereço : Rua do Recreio, 6

Vitória da Conquista .—• Bahia

FAZENDA PÃO QUENTE

Seleção GIR

Jesulino Pereira Rodrigues

Endereço : Rua Almenara, 1

PEDRA AZUL Minas Gerais

2C
FAZENDA "SÃO JOÃO»

CELSO GARCIA CID

MUNICÍPIO DE LONDRINA

Estado do Paraná

Esc. em São Paulo — Fone, 52.0040

flui
FAZENDA CAPÃO ALTO

RUY BARBOSA DE SOUZA

Res.; Rua Senador Pena n. 64

Fone : 1699

UBERABA Minas Gerais:

ESTANCIA SÃO MIGUEL

f  \ GADO GIR

y  1 AYRTON ALVES FERREIRA
C  1 I 1 Caixa Postal, 42 — Fone, 1105

ITUVERAVA — Estado de São Paulo

FAZENDA FLORESTA

Seleção GIR

y  ALAGR DE OLIVEIRA
pr Endereço : Rua Samuel Santos, 52

ARAGiUARI — Fone, 2398 — Minas Gerais.

r n FAZENDA BADAJÓS
r H Seleção de Gado GIR
1  11 JOSE' LAZARINO DA ROCHA

Rua Afonso Rato, 59 — Fone • 1752

02 _ Estiva "
UBERABA Estado de Minas

FAZENDA MONTE ALEGRE

\  BURITI
I a / Dr. Waldemiro Perez Garcia Paleo-
\ J \J CRIAÇÃO DE GADO GIR

Rua Martim Francisco número 24
Telefone numero 2549

UBERABA Estado de Minas.

jr ESTANCIA TRÊS IRMÃS
Seleção GIR

r  J OLEGáRIO TIBERY de QUEIRÓS
Res. : Rua Henrique Dias, 12

UBERABA Fone, 3142 _ MINAS

FAZENDA JAÚ

__ ̂  _ Eneas Cintra da Silveira
B  Situada no Município de Bolucatú — S. P.
Jtl ||J Res.: Avenida Angélica, 1016—Fone, 51-1792"

SÃO PAULO

Em è. Manoel — Fones, 215 e 108 — Cx. 202-

46
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ESTANCIA MONTE ALEGRE

Seleção de gado GIR

Prop. JOÃO TEIXEIRA POSSES
BARRETOS — Fone, 2440 — Est. de S. Paulo
CORRESPONDÊNCIA : R. Pedro Vicente, 98

Fone. 37-5413 — S. PAULO

SELEÇÃO SANTA ADELAIDE

— G I R —

JACINTO HONORIO DA SILVA

FILHO
BARRETOS Estado de São Paulo

cH
Fazendas CÓRREGO dos MACACOS

CÓRREGO DO SAPE'

Seleção NELORE

DR. JOÃO HENRIQUE
Silva Jardim, 19 — Fone, 1583

UBERABA Minas Gerais

CHÁCARA SANTA HERMINIA

Município de Santo Anastácio — São Paulo
Criação e Seleção da Raça GIR

LUIZ DA FONSECA STAUT

Caixa Postal, 111 — Fone : 197
SANTO ANASTÁCIO — Est. de São Paulo

ivp
FAZENDAS : São Geraldo, Paraizo,
Bôa Sorte, Cana Brava, Agua Limpa

e São Luiz

MARIO DE ALMEIDA FRANCO

Rua Senador Dantas, 20 RIO
Avenida Leopoldino de Oliveira, 395

- Fone, 1832 MINASUBERABA

OJf
AGORA em GOVERNADOR VALADARES

FAZENDA COPACABANA

FRANCISCO DE OLIVEIRA NAVES

Mais de 300 matrizes registradas
Reprodutores da mais alta categoria

Cont. oficial de coberturas e nascimentos
End. : em Belo Horizonte: Av. Almirante

Alexandrino,, 229 — F., 2-2015 e 4-8371

FAZENDA paraíso

Adilson Pereira dos Santos

Criação e Seleção de Gado INDUBRASIL

CARLOS CHAGAS — MINAS GERAIS

0
FAZENDA ELDORADO

ARIvIANDO CORRÊA

SELEÇÃO NELORE
Município de Itabacorí — Minas Gerais

Res. : Governador Valadares

Av. Sete de Setembro, 2384 Fone : 412

FAZENDA CAPIVARA
Criação e Seleção de Gado 1NDUBR.4S1L

GIR e NELORE

João Prata Jr. (Nonô Prata)
Rua Tristão de Castro, 66 — Fone, 1712

Dr. Arnaldo Rosa Prata
Rua Manoel Borges, 122 — Fone, 2736

UBERABA Minas Gerais

FAZENDA BOMBAIM

AGOSTINHO BREDA

End.: Av. Cussy de Almeida, 1119

ARAÇATUBA — Est. de S. Paulo

3P
Criação e Seleção de Gado

GIR Importado

PAULO PÚLICE

Rua Delegado Pinto dc Toledo, n. 2984

SÃO JOSE' DO RIO PRETO — S. P.

IC
FAZENDA SANTO ANTONIO

Seleção de GIR, INDUBRASIL

JOSE' MARQUES CARNEIRO

IPAMERI Estado de Goiás

FAZENDA LAMA PRETA

Seleção GIR

ANTONIO ALVES de CARVALHO

Mun. de TRINDADE — E. Goiás
TTT

ESTANCIA BOA SORTE

SELEÇÃO DE GADO GIR

DR. MOZART FERREIRA

Caixa Postal, 321 — Fone, 2486

BARRETOS Estado de São Paulo

JOTAMACHADO ENGENHARIA S. A.

Rua Miguel Calmon, 57 — 7.o andar — Salvador — BAHIA
Endereço Telegrafico — "JOTAMACHADO"

Seleção de Gado Indiano — GIR e NELORE
CERAL' — Criação de Eqüinos Rancho Alegre

RAÇAS — Mangalarga Mineira e Paulista

A
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LAMARTINE MENDES E FILHOS

Criação e Exportação de Reprodutores

GIR NELORE INDUBRASIL

Fazendas: Santa Cecilia — Conquistinha — Mandioca

End.; Rua Segismundo Mendes, 59 — Fone : 1459 — Uberaba

L3
FAZENDAS REUNIDAS

AGUA BRANCA

Seleção NELORE

Tourinho de Abreu e Filhos
JEQUIE — Bahia

End.: Ed. Larbras-S. 309 — Fone, 2-0913
SALVADOR — Estado da Bahia

FAZENDA DAS AREIAS

Seleção de gado GIR

JOÃO FRANÇA SIMÕES

AREIAS — Mun. de Ribeirão das Neves;

Esc.: Rua Rio de .Janeiro, 300 — Fone. 24819
BELO HORIZONTE MINAS GERAIS

§
FAZENDA GIRBELA

CHÁCARA LUZ MARINA

Criação e Seleção de Gado Gir — EVA e R

SANTINO LOPES DA LUZ

End.: Rua Waldomiro de Miranda, s/n

Fone, 1252 — FORMOS.'V — Estado de Goiaz

FAZ. ROMA E SANTA BARBARA

NELORE e MANGALARGA MINEIRO

ITAGIMIRIM — BAHIA

JAIME MACIEL FERNANDES

Rua Miiíuel Calinon, 03 — 4.o-a.—F., 2-1403'

SALVADOR — BAHIA

FAZENDA DO CHAPÉU

T5
20 anos de Seleção GIR

no Município de GOIANDIRA

Tercio Mariano de Rezende

End. : GOIANDIRA — Estado de Goiás

FAZENDA AROEIRA

Seleção GIR — Município de Estrela do Sul

Marzio de Souza Pereira

Res. : Rua D. Clara, 338 — Fone : 129T

MONTE CARMELO Minas Gerais

C.0
uc

FAZENDA AMAZÔNIA

Serra Negra — Bahia
Seleção de Gado NELORE

SILVIO DA SILVA COSTA

End. : Rua Belo Horizonte, 28—Fone, 5-0786

SALVADOR — Bahia

DP

FAZENDA APRAZÍVEL

Seleção de Gado GIR

JOÃO MACHADO PRATA

Res.: Rua Carmo, 24
Fone da Fazenda —

UBERABA

— Fone : 2128

02 — ESTIVA

Estado de Minas

GR
FAZ. N. s. DE FÁTIMA — Uberaba

STA. CECÍLIA — Cone. das Alagoas

Seleção de Gado GIR

BENICIO NUNES DE REZENDE

R. Teofilo Otoni, 34 — Fone, 1994
UBERABA — Minas Gerais

r\
FAZENDA SÁO LUIZ

Seleção GIR

Adalberto Rodrigues da Cunha

Av. Leopoldino de Oliveira, 507

UBERABA Fone: 1258 — Minas.

Torne conhecida a sua marca

Anunciando-a

Nesta Secção
48 ZEBÜ
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FAZENDA paraíso

cLe OHáJUs SãueCía
Avenida Contorno, 1052 — Fone, 2501 — Caixa Postal, 141

ANÁPOLIS ESTADO DE GOIAZ

CRIAÇÃO E SELEÇÃO DE GADO DA RAÇA GIR

VENDiM-$E SELECIONADOS REPRODUTORES

Melhor

Conjunto

(1(1 Ruço

Gir, d(t
rnesmu

Exposição

YASSA RI,

YVMA,

SERESA e

CASCATA.

SERRSA,

Cumpeã,

yUMA,

Reserixtda
Cumpeã.



Isto é n Máximo em Seleção

MATRIZES DA MARCA

rw

w

&&

iversos campeões^ procedentes desta pritnorosa seleção veem surgindo por todo o país.
n re esses, or e 2, campeão Sênior, aos 30 meses de idade, em Araguarí-MG., em 1966 ;

, campeaa sênior em Dourados, MT. ; Pampuã, campeão júnior em Campo Grande,
Mato Groçso, em 1967

todos descendentes de PJORTE J5, CAMPEÃO NACIONAD

RUI BARBOSA DE SOUZA
Fazenda Capão Alto - Fone: 02-5 Res;. R;i7s^rPena/64 Fone; 1699 - UBERABA - MINAS


